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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

less~es conjuntas para apreoiaçici de vetos presidenoiaia 
1 -· Çonvocaçdo feita em 25-1·1956 

Dia 9 de Fevereiro (âs 21 horcu) : 

Velo (parcial> ao ProJeto <!e Lei <n.• 567, de 1955. IUI CAmara dos 
Deputados e n. o 6, de 1956, no Senado Federal) que tederallza a ~ata 
PaUlista dé Medlctna cria Faculdades de Medicina em Santa Maria, mte .. 
llfada_ na Universidade do Rio Grande do ,sul, e dá outras 'Pl'OVIdênclu. 

Dia 31 de Fevereiro (às 21 horMl : 
Veto (lotal) ao Projeto de Lei (n.• 2.298, de 1952, na Câmara <los 

Deputados e n. 268, de 1953, no Senkd.o Federal> , que crl&, no Exército, 
• Quadro de AUXiliares de Administração. 

Dia 23 de F'eoereiro (às 21 hOras>: 
Velo <parcioll "" Projeto de Lel <n.• i.ll2, <le 1950, na Câmara <los 

Deputados e n. 0 221, de 1953 110 senado Federal) que regUla aa premo· 
çôeS dos oficiais do Exército. 

ll - Convocoçdo feita em 2-2-1956 
DW. 27 de F'everetro IM 21 horas): 

Veto (total) ao Projeto de Le1 <n. o 4. 709, de 1954, na Câmara dos 
Deputados, e n. o 241, de 1955 no Senado Federa.ll, que disp6e sô'ore 8 
percepção cumulativa de aposentadoria, pensão ou quaisquer outrOs belle­
tfeios devidos pelas instituições de previdêtlcia e assistência soclal doa 
funcionários públicos civis e milltares com os proventos de aposentadOtJa 
()U reforma. 

Dia 29 de Pevereiro (tis 21 horas) : 

Veto (total) ao Projeto de Lei <n. 0 129, de 1955, na Câmara dos 
Deputados. e n. 0 166, de 19~5, no Senado Federal), que considera de 

SENADO 
Constituição e Justiça 

efetivo serviço o tempo Que o militar passou ou vter 8 passar af~stado de 
suas !unções em conseqüêncla de exercfc:to de cargo público temporâ.rio, 
eletivo ou não, 

D!c 2 de Março (às 21 lwrasl: 

V~w <patcial) ao ProJeto <te Lei (n. • 1.326, <lo 19il0J na CAmara <I~ 
Deputados, e n." 102. de 1953, no Senado FederaH que federaliZa • 
Faculdade de Dlrelto <1• Niterói e o Instituto Ele&rotécnteo de ltajuoa; 
subvenciona a Faculdade àe Ciências Economica.s ae PelotaS, no Estado 
do Rlo Grande do Sul, e a Facu.ldade do Rio Grande do Norte. em Natal 
e dá outras providências. 

Faço saber que o senado Federal aprovou e eu promulgo_ no& têrmoa 
do artigo 21, letra. n, do Rtgunento lntemo, a seguinte 

RESOLUÇÃO 
w 2-1956 

Dá nova redoção ao parágrafo único do art. 32 do Regimento lnterM. 
Art. 1, 0

- o parágrafo \inico do art. 32 do Regimen_to Interno passa 
a ter a seguinte redaçãO: 

"Parágrafo tínico - No taso de vaga definitiva, o preenchlnlento do 
cargo far~se-á dentro de 5 dias e pela !arma estabeleeitta no art. 33., 
salvo se faltarem menos de 45 dias para o inicio da se.ssAo legislativa 
ordinária seguinte". 

Art. 2.0 
- Esta resolução entra:rá em vigor na data de sua ppbli• 

cação, revogadas as disposições em contrário. 

Senti-do Federal, em 7 de Fevereiro de 1956 
JOÃO GOULAR'r 

Presidente do Senado Federal 

FEDERAL 
Sect'étário - Jc-ão Alfredo Ravasco 

de And!ade. 
Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 

Cunha Mello - Pr~idente. Reuniões 1'érças~teit~. ta 10 

Educação e Cultura 
Lourival FOntes - Prestdente. 
Jarbas Maranhão - Vtce-Prell• 

Nereu Ramos - presiden~. 

Gomes de Oliveira 

Freitas ca vaJcanti 

lY Secretário 

2 >J Secreté.r1;; 

car1oa Lindem~rr. - 3.'l secretáriO 

Ezechia.s da Rocha - 4.0 Secretária 

Mttynard GOmes - 1.'' suplente. 

Prisco dOS Santos - 2." SUpLente. 

secretário - LWz Na.buco. Diretor 
:JeraJ da secretaria, 

Argemtro ptiguefredo - 'vrce-Presl- horas. 

dente. Economia 
Armando Câmara. 
/UtiUo Vitncqua. 
Benedito Valadares. 
Oaniel .Krieger 
Gilberto Marinho ,., • 
Jarbas 'Maranhão 4.,., J. 
IterglnaJdo cava1canu. 
[.,ouriva1 Fontes. 

Ruv Palmeira. 
t•) substttuido interinamente ·"elo 

' Sr. Paulo Fernandes: 

Fernandes Távora - PresideDte. 

Juracy Magalllães - Vice-Preal· 
dente 

Júlio Leite. 

Sá Tinoco. 
Lima retxeira. 
Tarclsto Mtranàa. 

AlO Guimarães. 

Secretário 
Reutllôea 

Aroldo Mortira. 

Terças-feJraa, 1'1& 16 t,.., suhstttU1do tntertnamente ·pelo 
Sr. Moura a....u. hOr••· 

dente. 
Silvio curvo ,., 
Apolônio sanes. 
Bernard.. Fllno. 
Mourão V1e1ra. 

ArnlandO Câmara (U) o 

(•l SUbsti\Uldo '()elo sr. Mii!W, 

Motta. 
( .. ) SUbsti\uldo pelo sr. NoVai& 

F!lllo. 

secretãtlo 
ruda. 

Reuniões 

\l<lras. 

.Francisco soarea Ar• 
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Serviço Público Civil 
Prisco doo santos - Presutente. 
Kerginaldo Cavalcanti Vlte-Pre-

aidente. 
Vivalcta Lima. 

Arv VIanna. 
· Armando Câmara. 

Fil1nto Müller. 

Neves cta Rpcha. 
secretario - Jul!eto Rlllelro do.! 

Santos 
Reunião àS sextas-tetras. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novses Fllbo - presiaente. 
Filmto Müller - ·vtce-Pres1dente 

Neves du Rocha. 

Arv VIana 
cm.:nnra BUI!no. 

Secret.árto - Francisco Soares Ar· 
ruda 

Reumões 

hOras. 
Qumtas-tetras, àS lb 

Financae 

Alvaro Adolp!lo - preSidente. 

Cesdr ver~uetro - VIce-~restaente 

Atoerto pasouauru. 

Vtctunno· t<'""Tetre l' •) , 

Pars1tat Barroso. 

Mat.n1as (JtvmoHl. 

Juracv MâgaJhaes. 

Lmo de Matos t• •·•). 

Jullo Leite 

Dtnarte Mana t•) 

Dommgos ve1asco. 

Otnon Mãaer. 
t.Jovaes fi'Ilho. 

Pauw Fernandes. 
.Fwnto üJJeJ 
Onofre aomes. 
Mourão Vlelra. 
t• 1 SUtlStltUldO oelo Sr. JO(O t\f· 

ruaa. 
1 .. , suosuturdo pelo sr. AUreac 

OUalliGe 
, • • •, suostrtwcto pelo sr. AntOmc 

de sarros Fi1ho. 

PAftA AS SUPLENCIAI 

P.rv Vianna. 
Da me!· Kneger. 

Be111araes FllhO. 
Kerg; muao cavaJcant!. 

~rmanao ca.mara. 

Secret.ano - Renato Chermont. 
Reumões - Quartas-tettall. U 10,3L 

bOra$. 

Leg:Jiação Social 

Lima Tetxetra - Prestaentt 
Otnoo Mb.aer - Vtce-Preszae.nte. 

R.uv carneuo. 

João Arruaa. 
Gu1lnerme Malaqu ''!.I. 

Uno de Matos. 
Sebastíáo A.rcner c •) . 
,., suostttuldo oeto ;,ena.dor Fi· 

Unto Müller, ,· 
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EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.. • .,.o.-..... 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHaPa DO e&IIIVtÇO Da ~\UtUCAÇ-k.a 

MURILO FERREIRA ALVES 
C:HP• DA aEÇÃO - .-...qJo 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO (I 

Impresso 1)85 Oticlnaa do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES j FUKCIOKARIOS 

Capital e Interior 1· Capital e lnterioi-

Semestro . , -..... ,... Cr$ 50.00 S•mostre ..... , ...... , Cr$ 89.00 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 Ano ••••• ,. • • •• • • • • • ... • Cr$ '16,00 

Exterior Exterior 

Ano .• , ••••••• , •••••••• Cr$ 136.0L Ano .•.••.•.....•..... Cr$ !08.00 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as 
assmatu:ras podcr-se·ão tcmar, em qualquer epoca. por seis meses 
ou um ano. · 

- A fim d13_ possibilitar a· remessa de valore~ acompanhados de 
esclarecimentos {xuanto â sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à r em essa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favcr do 
Tesoureiro do Depar:amento de Imprensa tlacional. 

- Os ::.uplcmentos as edtções dos oryãos ofictais serão fornecidos 
aos assínantes s-ómente mediante srlicita~ão 

- O custo dC' numero atrasado sera acrescido de Cr$ O.i.O 1 1 por 
exerdcio decorrido. cobrar-se·ão mais Cr$ 0.50 

Redação 
1 - Julio Leite - Prestdente, 
2 Sebastião Archer - Vice-Pre-

stctente. 
3 Aló Gu1marâes. t •) 

4 .João VIllasbôas. ( .. ) 

5 - Saulo Ramos. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio cUrva - rrestdente 
2 _;, Vtvalào Ltma ... Vlce-PreSl-

dente 

3 - Leomaas Meu c•) 

il - Ltma Gutmarães. 

5 - Peoro LUO'OVICO. 

<•• sub,c;tJU.IJdO mterinamente. pelo 

5r_ Menaonça Clark. 

secretario - Cecllia de' Rezenae 

1 • 1 suostltultlo. mterinamente, pelo .\dart.i.ns. 

sr, Pedro Ludovico. 

< .. > • Substituído, interinamente, 
pelo Sr. Jurac:y Magalhães. 

Secretário 

Reuniões 
noras. 

Cecllia R. Martins. 

Têrças-feiras à~ 16 

Relações Exteriores 

aeumôes - QUintas-feiras, àS 1~ 

1oras. 

Segurança Nacional 
Onofre CMmes - presJaente. 
Calado de castro - V.lce-.Presldente 

Arl vmnna. 
LlDO de Matos t•) 

Magalbãe:> Barata. 

Svivto. curvo ,. •' . 
Tarcrsto Q.e Muanda. 

P'everelro de 1 Dfi 

PaUlo Fernlllldeo. 

RUv carneiro. 
Ot.bon Mll.cler. 

Xei'Jill&klo cava!•"'-· 
Secretf.rlo - ,.a!ICISCO Soare~ ~ 

rude.. 

ReUnlào - Quartas-tefn\s, k 
('):Ot&S-. -

De Mudança da Capital 
Colmllra sueno - PJ'e81Qente. 
PaUJo ,FernaDaee- - \Tlce·Pre&Jdel.l 

Attlllo VlvacQua - Relator. 
Alberto pasqual1n1. 

Llno de Matos. 
8eCretàrlO - Al'Oldo MDreu"&. 

Reuntôes - QUtntas·tma.s. 

De Rev1são do Código 
de Processo Civil 

João Vtuasb(las - pres10ente. 
GeorgJno Aveuno - \TlCe-Presldel'l 

AttHlo v1vacaua - Relator 

AJot>rto pasouaum • 
Flllnto MUUE.•r. 

secretârlo - JOSé da suva Ltab 
Reuruôes - Qtilntas ... feuas. 

Comissão de Reforma 
ConstitUCIOnal 

<A1JTONOM1A DO DISTRITO 

FEDERAL> 

Cunha Mello - Presidente. 
cesar vetgueiro Vtce-Prestden 

Attúlo Vtvacaun. - Relator. 
GHberto Marmno. 
KerginaJd.o CaV&1Cf\DU 

Cataao de castro. 

Oamel Krteger. 
Menaonça <;tark. 

GUUherme MaJaquiaa 

senea1to vataaarea • 
auv 1-~atmeua. 

Jarbas Maranha.o. 
LOUrtvaJ pontes. 

Argenuro F'lgueuedo. 
ArmâiJdO ctunara. 
secretàrto - Mlecio dos san~os A 

dtade 

Com1ssão de Inquérito pa: 
apurar fatos relativos à 
beração da Ouim1ca Bay 
Limitada. 

senador cunha Mello - Prestden 

.e:-naaor Alvaro Adolpbo - V1C 

Presidente c•l. 
Senadore:s Guilherme MaJaqUl 

Georgmo Avenno - pres1e1ente. 
Bernaraes Filho - Vtce-Preslctente 
O liberto Martnno t •). 

•'" 1 suosututdo oeto sr. AntOnio 1e Barros Argenuro FlgUetredo - aetatoru. 

LOUrival F-ontes. 

R.uv pa1merra. 
Moura Anarade. 

Matnyas OtympJo. 

Joào vwasooas. 
aenealto vaJJadares. 
t• 1 suootJtlllcto tnterlnamen~e pele 

'3r. Moura srasil. 

secretãrto - J B. castejon Branco 
Reun1ões - Quartas- teu as 

'..,' suh.stltwdo pe-Jo Sr.. Mtu·to 
\to ta. 

Secretàrio - aomtlda ouarçe: 
Reumões - Qumtas-teuas. AS 10 

,oras. 

Comi~~Õ!'s E~P~'~iais 
De Revisão da Consolidaçãc 

>'as Lets do Trabalho 
Lima r·etxelra - Prcs1c.ente 
Jüllo Lette 

senador EZechtas d.a aocha , .. ) . 
senador Kergmatdo cavatcantl. 
senador peáro · LUdov1eo •• • •' . 
1•1 SUbSt1tUldo pelo Sr. R.Uy CS 

oeiro. 
,. • • substitU1do pelo Sr. Atti 

vtvacqua. 
f • • •) SUbSt1tU1<io peJO Sr, Sá 1 

noco. 

Secretário - Mléclo dos San· 
Andrade 

Reuruõe.s - Ql.Untas-teuas. ~-s 
. '10ras 



Ouuta-feira e 

omissão de Inquérito institui­
da para apurar fatos relati­
vos à alienaqão de terras 
públicas, que teriam sido 
feitas pelo qovêrno do Esta­
do de Mato Grosso 

Cunha Me11o - Prcstctcnt~:. 

1úl1o Le1te - VtCe·Preslden!e 

füV Vianna - Relat.ot 

.João vaua.st>ôa.E 
Fihnto Müller. 
Secretária - J~ serüc1o favfir~ 

cunha Mello. 

~om1ssão Mista de Reforma 
Administrativa 

E:{orâc.ío Later - presJdeote 
:Jome.s de onvetra vrce~Presl~ 
o te 
:Justa.vo capancma aewt.or 
~fonso Atino~ - Relator. 

:..Opo coelho 

3Uac pmto. 
3e.tlstn Ramos. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
- ----· .. . -- - _:::z::::: 

despe.ss.s, de qualquer estléde. decor­
rentes da posse do Presidente da Re­
pública; 

- ao Projeto de Lei do Senado nú­
mero 1, de 1956, que suspende, pelo 
prazo de um ano, as ações cte despejo 
ou posse&órias, . cont1·a conjuntos re­
sidenciais favelenns; 

- do sr. Saulo Rainos, ao Projeto 
àe Decreto Legisiat:vo n.o 31, de 1955, 
que aprova o Colwênio Básico entre 
() Brasil e a Organização Mundial de 
Saúde para Asistência Técnica de 
Caráter Consultivo. 

As auinze horas e ch~qüenta minu­
tos, esi;otada a matéria cnnstar..te de 
pauta o Sr, Presider.t·e encerra a 
reuniCo, lavrando eu, Nathêrcla Sá. 
Leitão, secretário "ad hoc", a pre­
sente ata aue, uma vez aprovada, 
será assinada_ p~lo sr. Presidente. 

1 - Julio Leite - Presidente, 
2 - é3ebastião Archer ·- Vice-Pre-

sidente. 
3 - João Villasbôas. 
4 - Gaspar Velloso. 
5 - Saulo Ramos. 
Secretário - cecilia Rezende Mar­

Uns. 
Reuniões -- 3.as feiras às 15 horas. 

INSORIÇAO DE ORADORES PARA 

A 35.' SESSAO, EM B-2-56 
1.0 

- Ser.ador Pericles Pinto. 
2.0

- Sen2do:: ASSis Chateaubriand. 

tora] cie Minas GeraJg, criado pela 
Lei n.o 486, de 14 de novembro de 
1948 e modificado pela Le\ n.c 1. 400, 
de 9 de agôsto de 1951, fica alterado 
nos tênnos da presente let e da ta­
bela que a. aoom:panha. 

Parágrafo único. Serão apos~ilados 
pelo Presidente do Tribunal os titu­
les de nomeação 'ns atuais funcioná~ 
rios da secretaria, l"tn fa"e da nova 
situacão d~corrente desta lei e da ta­
bela onexa. 

Art. 2.0 • Os atuais ocupante~ das 
classes ~. L, K, J, I e H da carreira 
de oficial judiciá~io, cuja estru·ura 
fica alterada. de ncôrdo com a tabela 
ane-xa, serão classificados nas classes 
o, N, M, L. K e J. respectivamente. 

Art. 3.0 As carreiras de escriturá~ 
rio e datilógrafo ficam transformadas 
na de auxiliar judiciário, es::alonada 
de H a I e cem a estrutura também 
constante da tabela an"':<::'! 

§ 1.0 • os atuais ocupantes da 
classe G, das careriras de escriturá .. 
rio e datílóg:-afo, bc,.n assim os das 
clas~es F e E das mesmas carreiras, 
serão classificados, respectivamente, 
nas classes I e H da nova carreira de 
auxiliar judiciário. 

§ 2.0 • Aos auxiliares 
cauem, precípus.rnent.e, os 
datilogrs.fia. 

judiciários 
serviços de 

l"eveerlro de 1956 29~ 

preferentemente, os funcionários con­
tratados e extranumerários do Tri­
bunal e, a seguir, os requisi~a.dos que 
estejam a seu serviço há mais de 2 
(dois) anos, ocupando cargo idêntico 
ou superior, fel.ta a seleção mediante 
cvncurso interno organizclrto pelo Tri­
bunal. 

1 1.0 • As vagas restantes nas elas~ 
see tnict:Jis serão providas mediante 
concurso público. 

1 2.0 • Os cargos isolados serão 
providos livremente pelo Tribunal. 

Art. 10 Os ocupant 1 da elas..~ n­
: · da carreira r!: servente terão 
::cesso à claSse inicial da carreira .e 
C<'~.tíruo mediante promoção peiv.s 
critérios de merec'mento e a.nt!gv~­
dade, alternadamente. 

~t. 11 1. nom~a<tã<>, promo .. 
çâo, licença, férias, o...xoneração, de' 
missão, r r .missão, readapta- ~. 3 
npose::t:-,doria dos ftm.::i. '1ár da 
Secretari& .!o Tribunal Regl"·'1.1tl 
Llei tora! de Minas,. ~r ais serão ou­
St"V' .as, no · · couberem, as nor­
mas do Este.tG.to 4f'.S FU:u .ionarilll 
Clvia da União CLei 1. 711, de 24. d• 

"bro de 19; · 

Art. 12. Os funcionários que, elll 
virtt.:de desta. lei, to .. 1m aprove1•a­
~ 4.-...: QUr 1: , t1a secretaria C.o '.1 .. 

\rnaJcto cerdeirtl. 

:;-el1ntc MüHer 

\.rv vtanna. 
~Unha MeHo. 

Joimbra aueno 
!ura.cv MagaJhâe.• 

lernurdes FilhO . 

ATA DA 34-' SESSÃO DA 2' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA, DA 3.• LE· 
GISLATURA, EM 7 DE FEVE· 

REIRO DE 1956 
PRESIDí:NOlA DOS SRS.: JOAO 

GOULAF•T GOMES DE OLIVEIRA 
AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS :3RS. 

Art. 4.0 Os ocupal;lt€'5 da classe bund 'tlegional Eleitoral de M.. .J1 
final da carreira de auxiliar judiei:.\- Gerais const rão cc .10 tempo de 
rio terão acesso à classe- inicial da ·lço púb1lco federal, pa.·a 13 
carteira de oficial judiciário mediante efeitos previsto,a no Estaturo do: 
cor.curso de 2.n. encrâncm, organizado Funcionários Civis da União (Ld 
pelo Triburtal, ressalvado aos atuais 1 1-71.:, de 28 de 01 ··uoro de 19; , 
escriturários o dirE1to que lhes é as- tempo de serviço anteriorm llte 
se~umnào pelo art. 5 c da Lei nú- prestado à ,J .. .,"~ça. Zleltoral, a~ 
mero 486, rle 14 de novembro de 1948. Estados, Munlct .. os e Autarqu. ... s. 

iecretârlo - J~ da Sllva t.tsbOa 

1m1ssão Espemal de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Par~aíba. 

SENADORES: 

Vioaldo Lima, Mourão Vieira, 
Cnnhg. 1\felo, Prisco dos Santos, .41~ 
varo Adolpho, Victorino Freire, Assis 
Chateaubriand, Mathias OlympiO, 
Mendonça Clark, Onofre Gam~s. 

llathlan Olymplú - p~cstdentf... Fausto Cabral, Kerginaldo Caval-:fln­
>omtngo.e Velasc.(.J Vtce-PreSl· ti, Georgino Avel6no, R'!l.y Carneiro, 

Art. 5 d Os atuais OCU.,••DLCS 03.8 
classes O e F, da carreira d.e conti~ 
nuo, b€m corno os das l"lasses E e D, 
da carreira de servente, ficam elas~ 
sifi~ados nas classes I f' H. de contf~ 
nuo, e G e F. respectivamente, de 
-;ervente, alterada a estroJtllr~ das 
mermfi.S carreiras nos têzmos da. ta~ 
bela . ane-xa. 

Art. 6,0 Feita a recla.s~1ficaçáo de 
acô!'do com esta lei e tabela que a 
~campanha, dos funcioné.rios ocupan­
tes dos cargos de carreira, as vagas 
restantes n~s classe·s finais e inter~ 
mediárias serão prOVIdas mediante 
promo~ão pelos critérios a!t:.erados de 
antiguidade e merecimento. 

•a.rsital Ban·oso 

~emv A-rcher 

knmbrl1 aueno 

:zeqUias da Rocb~t 

Relato~· 

OctaCiUo Jurema, Nelson Firmo 

I 
Freitas Cavalcanti, Júlio Leite, "/e"Jes 
da Rocha., Lima. Teb:eira, Atnio Vi­
vacQua, Ari Viana, Paulo Fernart(LeS, 
Arlindo Rodrigues, Alencastro Gui~ 
mariies, Caiado de Castro, Os10aldo 
Moura Brasil, Péricles Pinto. 8!!ne­
dito Valadares, Cesar Verqzteiro, 4..n- AJ:t. 7.0 • Ficam criados no qua~ 
tõnio de Barros, MJura Andrade, JJu- drv da secretaria do Tribunal Reglo­

;ecret.árto - JOSé So:lre!> de Qll- mitUIOS Velasco, Pedro Ludovico. Fi~ nal Eleitoral de Minas Gerais os .se-
lintÕ Muller. Gas!J0-1' Ve:lZoso, G0"11e~ guintes cargos isolados: 

O de ·Oliveira, Francisco Gallottl, Sa,slo a) doLS' de diretor de serviço, s'--teuniôe~ fi..'> sextas~1e1ms ss 2 no- <aB) ~· 
Ramos - · balo PJ-3, de provimento em comts-

0 SR. PRllSIDEN'l'E: sl'o; 

Comissão de Redação A lista de presença acusa o com- b) um de motm:ista, padrão J; um 
parecimento de 39 Srs. senador~s. de ZE·lador, padrão M, um de ajuante 

REUNIAO EXTRAORDINARIA~ Havendo núrtH!l'O legal, est..í. aberta a. de zelador. padrão L. todos de provi~ 
!:11.1: 6 DE FEVER-EIRO DE 195ô sessão, ruen~o efetiv-o. 

(Cont·ocacão- E:rtraorâ.inária) 

~s quinze ~or33 e trinta minutos,: 
di:a seis de fevereiro, do ano de 

: no'ec~ntos e cütqüenta e seis na 
a das com~sões. reune-se a co­
;são de Redação, sob a presidência 

Vai ser lidA n ata. . Art. 8.0. Ficam criadas no referido 
o Sr, SylvíO curvo, serv11~G quadro mais 4 (QUatro) fUnções gra­

de 2." secretário, procede ~ ~et- tificactas de c~1efe de seção, F0~4. 
tura da ata da sesslfo antenor. Art. 9.o. Para comp1Ptar o quadro 
que, posta em discussão, ~ sem ele Q.U'e se ocupam esta leJ t a tabela 
!lebate aprovada. f""A Q.Ue a acompanha serão ·aprov€'itados, 

~'\rt. 13 AS vagas decorrentes ao 
apr ... veitamento, seguu® o dis}:.,s .. 
to no art. 9.0 da preSente let. er 

vídores ex.tranumeririos e • con­
trata. ... os do J..Tibunal Reg.ona 1 Elel• 
toral de Minas ú-::·af.s, não po-~rã.O 
se preenchidas, .. icando, em ~ou..­
sequêncià. extintas as respect <!& 
tabelas. ou teferênciaa .:.mértca.s. 

.rt. 14. O PreSidente do Tribu• 
na! Regional Eieitonl de ~1!'1.8.6 
C!erais, pOO..eri design~.. !UI. 1á.• 
rio.:. da Secre+::11 : 'lt& ... uxilia~ .:til 
os serviços dos oo.rtórios das Zonal 

'iterais da. Oa.pi+.al do Estado:, 
Arti. ·5. E' o Poder Executivo au• 

"1-riztt-do a aOrlr ao Poder JUdiczA ... 
rio - Justiça F 'toral - Tribu .. .Jl 
Regional ~1eitorcl Je Minas Gerait 
- o crédito· sup'err :1tar at6 o a, .. 
mik de- Cr$ 4.500.000,00 Utu~.mt 
milh6es e quinhent. mil ~.:.. 
roa> vara refôrÇo d• verbas orça• 
m .ltária.s indispensãveiB A exe­
cução da prese-nte lel. 

Ar~. 16. Esta lei <~trará em VI• 
na da:.a. de •m"' uOlicaçã<>, ~ .. 

vo:-adas aJ cl1.spruilç0es em contri .. 
li~. 

Coznts.são de - ·ação, e;,n 24 d• 
ja:n~·--o de l!J56. - Vfrginlo St.i1.UI 
Rosa, Preaidente em eXerciclo. -
Lopo Coellto, Relator. Al>gll<lr 
Bast,·1 - Cardoso de Me--·.- ... ,. 

sr. senador Julio Leite, ii"hando~ de 
presentes os srs. senador~ saulo 
mo~ e Gaspar Velloso, designado 

o Sr. 2/' Snplentc, serv •ou-C 
1.() Secretário, l~ o tegutnte: . TABELA DE QUE TRATA O ART. 1.• DESTA LEI 

·a sut.stitufr, o .Sr. senador .t\lô 
in1nrãcs. 
>eiXam de comparecei·, por rootiV'o 
tUteado. os Srs. Senadores Rlemy 
:her e João vmasbôas. 
:' lid& e, sem alterações, aprovada 
l.ta.. da reunião anteriOr, 
l comissão aprov~ a redação final 
1 seguintes pareceres; 
- do Sr. Gaspar Vellos<l, ao Pro~ 
, de Decreto Legislativo n" :m, de 
5. aue aprova o Acôrdo de comér­
entre Q Brflsil e a tugoslâvia; 

- ao Projeto de Lei da Cdmara 
23, de 19561 que autoriza o Poder 

~cutivo a abrlr, pelo Minlstêrlo das 
ações Exteriores, o crédito especial 
c.rt B. ooo. ooo.no narA. atender àB 

EXPEDIENTE 
l - Cargoo isolaào.t <lo proVImento em com!ss/lo O!lclo d& Câmara dos Deput•dOll, 

u.O 273, encn.mtnhando nutógrafo do 
.. gu!nte 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 31, de 1956 · 

(N'.o 5.049~B - t956, na cilruara dos 
DeputadOS) 

Núnlero l I ~~lo 
~"' \ mncm!llaÇ!o ~ 
--;-----~-----~---;--~\ 

Altera o Quaà1'0 da sec~tarvt. 
do Tribunal Regionàl Eleitoral de 
Minas Gerais, e dá outras prJvt­
àtnclas. 

0 COngreSSO Nacional decTeta: 
Art. 1.0. O qup.dro do pessoal d:1\ 

Secretaria do TribU.ttal Region.•1.l Elet~ ·, ~~ 

I Diretor Gero! _ . .-.- .......... ,,,.,,., ......... 1
1 

l Diretor de Serviço •••, · ••••••••• , ....... , ,. •••• ,. ••• 

Auditor P:Lscal •.•••••• •••••••• •••••• ..... •••• •••• 

PJ-11 

Pl.a 

:PJ·I I I 

---L·--·-----~-==-..Jr=c=....,...~ 
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Núm:;ro 
a e 

cargos 

------=-
II - Cl!ryos íso a.dos de provtmenlo ejDtivo 

Denamino.çãu 

Sim bolO 
Classe 

ou 
Padrâo 

-------::----------
" I 

1 

1 

2 

2 

1 

I 

l 

I 

I 

I 

R~d:1.tnr clt: D<>ba.te.<; ••••••••••••• • • · • .. • • •• • •" ·I 

1 Arquivist,t ....................................... ! 
.I 

Taquígrafo· .......••....•. • • · .. • ·, · · • • · • · • • • • • • · ·j 
Taquígrafo ...................................... [ 

I 
...................................... 1 Almoxarife 

I ......................................... ) Zelador 

de Zelaãor •...•....•......••••....•••. \ 
I ....................... · .................. / 

........................... ,[ 
....... · ................................ : 

1 Ajudante 

Porteiro 

Ajudante 

Motorista 

de Porteiro 

....................................... , 
----~-----------------

1 ~ Motorista 

In - Cargos ãe Carreira 

Número I 
de 1 cargo..q 

Denominação 

----------------1 
................................ / Oficial Judiciário 

I 
; Oficial 
I 

Judiciário • . • .. ...... 1 

;::::;i::;: . : ': :':: ·::::::: :·:::::::::: :::::::: j 
I 1 Oficí:l.I 

I 
!O 

12 

· Oficial 
I 
' Oficial 
I 

J_Udlciárío ............................... [ 
. I 

16 ' Oftchl Judiciário · ...•.•..•..••..•••..•.•..•.••.. \ 

S3 

47 

Auxiliar Judiciário 

:::::::::::::::::::::::::::::I Auxiliar Judiciário 

' Continuo 

8 I ContJnuo 
I 

'1 J Servent.A 
I 

I J Servente 

....................................... [ 
........................................ 
••••••••••••••••••• o •••••••••••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
IV - Funções gratificadas 

N 

M 

M 

L 

K 

M 

L 

L 

K 

K 

J 

Sim bolo 
Classe 

ou 
Padrão 

o 

N 

M 

L 

K 

'J 

I 

H 

I 

H 

G 

F 

- I ffim-ltúmero Classe 
de DenomJnação f ou 

~~ ------------------------------~~p~ 
1 I secretãrlo Presidência • o •• 

--- I l 
.1 1

1 

Secretário Procuradoria ·:::::~~~~::~:::::: .. :: .. ~ 
1 l secretl\rin Diretoria ••••••••••..•.•• , • o •••••••••• 

1f 

FG-3 

FG~ 

FG-4 

FG-4 10 / Chefe de Seçãa ................................. \ 
I 1 

As Comissões de Constit1Liçflo e 
Justiça e de Finanças. 

São lidos e vão a imprimir cs se-
1\lintes 

Parecer n. 129. de 1956 
Comissão de Redação 

Redaçáo _ final ào Projeto de 
lJecreto Legislativo n." 30, de 1955. 

ANEXO AO PARECER 
N. 0 129 DE 1956 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 30, de 1955 
que aprova o Ac6rdo de Comér­
cio entre o Brasil e a Iugo.<;lávia. 

Faço saber que o congresso Nacio­
nal aprovou nos termos do art. 66, 
inciso I, da Constituição Federal, e 
eu promulgo o seguinte 

1 Al't. 2. 0 Revogam-se S:s dispo.eiçõeS 
: Strl cuntrário, 

missão de Finanças, por se tl·atar tO 
emend'a de redaQáo. 

f Parecer n. 130, de 1956 
comissão de Redação 

Redação final do Projeto d.e 
Decreto Legislativo n. v 31, de 
1955. 

Salr, das Com~. em 6 de fev&o~ 
reiro de 1956. - Jtüio Lette. Prest~ 
dente. - Saulo .n·amõs, Relator. '1 
Gaspar Velloso. 

ANEXO AO PABECElt 

N,o 132, DE 1956' 
Relator: Senador Saulo Ramos 
A Comis!ião apreS€nta a redação fi­

naJ 1il. anexa) do Projeto de De­
creto Legislativo n.o 31, d'e 1955, ori­
ginário da Câmara dos Deputados. 

Redação Final do Projeto cfâ 
Lei da Câmara nL0 23, de 195$ 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério das Rela• 
ções Exteriores, o crédito especiaJ 
ae Cr$ a.OIJO.OOO,oo, para atender 
às despesas, de qualquer espécie

1 

Sala d<Js comissões, em 6 de feve­
reiro de 1956. - Júlio Lette, Presi­
dente. - Saulo Ramos, Relator. 
Gaspar Velloso. decorrentes da posse do Presiden• 

te da República, 

ANEXO Ao PARECER 

N,O 130, DE l9j6 

RedaçãO Final do Projetu t!e 
Dec~eto Legislativo n. 0 31, de 
1955. que aprova. o Convênio Ba­
sico entre o srasil e a Organiza­
ção Mundial de SaUde para As­
sistér..cia Técnica de Caráter 
Consultivo. 

. Faço saber que o Congresso Na­
CiOnal aprovou nos termos d"o art. 
65, inciso I, da Constituição Fedfral, 
e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N. 0 
- 1956 

Art. 1. 0 ~ aprovado o Convên1't> 
~ásico ent~e o Brasil e a Organiza­
çao Mundial de Saúde para Assis­
tência Técnica de Caráter Consultivo 
firmado no Rio de Janeiro, a 4 de 
fevereiro de 1954. 

Art. 2.0 
- Revogam-se as disposi­

ções ern contrário. 

Parecer n. 131, de 1956 
comls.são de Redação 

ReiÜlçfw final ào PrOjeto de 
~ei do Senlldo n. 0 1, de 1956. 

Relator: Senador (ia&par Velloso 
A Comissão apresenta a redação fi-. 

nal (flB. anéxa) do Projeto de Le1 
n. Q 1, de 1956, de iniciativa do Sena­
do Federal. 

Sala da.s OOmi&Sãe.s, em 6 de feve­
reiro de 1956. - Júli<J Lette, Presi­
dente. - Saulo Ramos, Relator. -
Gaspar Velloso. 

ANEO AO PARECER 

N. o 131, d-e 1956 

R.edação Final do PrOjeto de 
Lei do Senado n: c 1, de 1956, que 

... . suspende, pelo prazo de um ano, 
as ações de despejo ou possessó­
rias, contra conjuntos resictenctats 

.... taveleiros. 
O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o - 1t vedada, na Vigência 
desta lei, a propositura de ações Qe 
des-r.ejo ou po.ss~sõrias, contra terre­
nos urbano::;, suburbanos ou rurais 
em que se achem localizados, a quais­
quer títulos, conjuntos residenciais 
denominados favelas. 

AI·t, 2. o - Por igual prazo fkam 
suspensas as ações em curso e a exe­
cução das sentenças nos processos a 
que se refere o artigo 1. o. 

Art. 3. o - Esta lei vigorará pelo 
prazo de um ano a partir da data de 
sp.a publicação, revogadas as dispo­
szções em contrário. 

Comissão de ~edaçáo 

Parecer n. 132, de 1956 

O Conr;rel3so Nacional decreta: 

Art. 1. o Fica o :Poder Executiv<l 
autorizado a abrir pelo MinJstérià 
das ·Relações Exteriores, o crédito es· 
pecial de cr 8. D-00,000,00 (olto milhõea 
de cruzeiros) para atender às despe'< 
Bas, de qualquer espécie, decorrentetl 
da po&:e do Presid'ente da Repú .. 
blica. · 

Art. 2. 0 
- Esta lei entrará em y.(..; 

gor na data de sua publicação, revo .. 
ga-das a~ disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENT:f:: 

- :&citá finda a leitura do Expedi~n­
te. 
. SenJ::tores senadores, eu não po'1e• 

na de1xar de ser sensível às expH!I!I• 
sões que Váríos colegas tiveram para 
comigo na sessão de ontem. 

~rocl12'ado por várias correntes po • 
lit1cas desta Casa, a começar pele 
b_ancada da J:ninha agremiação, o Par· 
tido Trabalhista Brasileiro, também 
me calaram no espírito as pondera­
ções feitas. 

Tendo exercido, interinamen~e. o 
cargo de Presidente do Senado por 
algum tempo, desejavam aqueles' cole .. 
gas que eu continuasse no pooto, tan• 
to mais quanto, em março, haveria. 
nova eleição para a Mesa, 

Depois de alguma hesitação, aquies­
ci à sugestão. A idéia sorriu-me ao 
esp~ito, porque seria a 'printelra opor­
tumdade Para conhecer a manifesta­
ção de IDB}Js pares em relação à m1• 
nha ~tuaçao na Presidência. 

Numa eleição, o Senado daria ao 
seu eventual Presidente uma demons­
tração que só lhe poderia ser grata ao 
coração. Concorde~ assim, com mf .. 
nha candidatura . 

Surgiu, depois, a de um éi!st.into 
colega, dos que mais merecimentos 
têm acumulado nesta Casa pelo es­
fôrço, trabalho, inteligência e patrio­
tismo - o nobre Senador Anolõnio 
Sales. · 

Estabeleceu-se, então, certo impas .. 
se: de um lado, a corrente que pre­
tendia sufragar meu nome na eleicão 
que Sf. aproximava de outro, a érue 
prestigiava o do nobn~ · rejJrf'sentante 
de Pernambuco. 
Nes~a a.Jtura, já aquele sentido, que 

eu VIslumbrava no pronunciamento 
do Senado em relação ao seu mod~s­
to Presidente interino, perdia n cõr 
que me seria grata. Sugeri, então, 
procurássemos um nome capa? de 
con?rega:r as correntes pa:ttirJárias, a. 
comeqar pelo üo nobre Senador Apo­
lé';:1:n Sales. 

.ltelator: Senador Gaspar venoso DECRETO LEGISLATIVO 
fi Redaç4o .final elo Projeto de A comissã'O apresenta redação nal N. o - 195f' Lei da Climara nL o 23, de 1956 .. 

Meu. modesto nome não seria em­
baraço. a Uma eleicão alta Como a 
da esc..ha do Presidente do Senado. 
Entendo que o cargo é mais que tudo 
u 'a magistratura. Somos, em ver­
dade representantes de Estado e in .. 
tegrantes de partidos: mas, na pre­
sidência, devemos agir nesta cadeira, 
como magistra.dos. colocando a ins­
tituição que é esta Casa, s.cima de 
contingências partidãrias. 

Infelizmente, porém, minha suges­
tão não foi bem _compreendida, nu 
nil.o nôdé ser acolhldn nor todas as 
correiltes. O Partido Soctal QemO­
crátJco porém, cneo_ntrou J.lmn fórmu­
la. que, nAo sendo do agrado geNt1 
nem mesmo -9. que .eu_ esthns ria. ~ n. 
rnarrlfestação o:;ten.~v~ do -32~·:;(,) c~ll 

-·. anexa) do- ProJeto ele I>eer_eto Rei t s d V !!"• ... d • ·t. 1.• _ E. • •provado 0 Ac•rdo- a -ar: ena or GRSPar e VüO -loegl.&Iatlvo n.• 30, ele 1965. e mt- ~ " u 
e!ativa. da-CA.ma.ra dos ~~dos. çle, Comércio entre o Brasil e a tu- A Comissão apresenta a ·redação 

Sala das comisBões. em 6 cre teve- gosiávia, concluião entre o G::n·!>:no fmr-.1 (fl. anexa) do Projeto de Let 
. Jeiro de 1958. -.Julio. ~te, Pre&i-.. Br!lSiletro -e o Ocwêmo Iugesla.V(l; e n o 23, de 1958. originário da Câma­
t !lente. _ 0tup11r VelO.SO, Jt.elator. - autnado no Ri-o de- Janeiro, em 24 el-e 1·a Uo:1 DePutudC.s, fettã pO. textt:~ a 
~ •slo ltQ111-08, • 1 -. Junho c\t. 1954. 1 êC'flda CCl'.~ão'.J, BO_Iitité:da pelA co-
'-



torno do meu nome - era, contudo, 
uma solução capaz de evitar o entre .. 
vero, a luta entre as várias corren­
tes polfticas. Além do mats, ensejou 
a que meus colegas, líderea de Par­
tidos, se pronunciassem a meu respei­
to com aquele carinho e bondade que 
a convivência amigável melhor ex­
plica. 

São essas expressões de simpatia 
que desejo retribUir, ao agradecer as 
'Palavras generosas que tiveram para 
comigo e a. concordâncla com minha 
permanência nesta. Cadeira, que, com 
a ajuda de todoS, espero continuar 
honrando, com o alto pensamento na 
pignidatle do senado e nos destinos 
do Pais. 

O SR. PRESIDENTE - Continua 
a hora do expediente~ 

Tem a palavra o nobre Senador 
Cunha Mello, primeiro orador ins­
crito. 

O SR. CUNHA li!ELO: 

(Lê o seguinte discursol - Se­
nhor Presidente: 

Voltando aos trabalhos desta Casa, 
quero, inicialmente, agradecer aos no­
bre colegas as atenções que lhes me­
reci, quando do acidente t1 ue fui vi­
tima. 

Dou, neste meu agradecimento, es­
pecial preferência ao meu nobre 
companheiro de bancada, senador Vi­
Taldo Lima, a cujas proficientes cuf .. 
dadoo profi.sslonals estive entregue na 
Cruz Vermelha Brasileira, de que é 
benemérito presidente. ~ 

A seguir Sr. Dr. João Goulart, dl­
rijo a Vossa Exceléncia, na qualidade 
de chefe do meu partido, a minha 
aaudação por vê-lo a dirigir os tra,. 
balhos desta casa, como vice-presi­
de~re da República, após a sua vi­
tória eleitoral no pleito de 3 de Ou­
tubro de 1955. 

Senhor Presidente: 
Para ·orientar o pronunciamento do 

Senado sóbre oo atos do Tribunal de 
Contas, recusando registro dos famo­
&01 contratos de compra e venda -de 
diversos bens das Emprêsas Incorpo­
radas ao Patrimônio Nacional, espe­
cialmente, a Fábrica Arapvti, as gle­
bas Missões e Chopin e Morungava, 
redigi um pedldo de Informações à 
Superintendência daquelas Emprêsas. 

outroslsm, com o mesmo propósito 
rolicit~i. quanto às glebas Mi3sões e 
Chopin, um parecer do Conselho de 
Segurança Nacional. 

Chegaram, recentemente, ao Sena­
do Informações e parecer, objeto dos 
meu.s pedidos. 

Embora, nes:s.es subsídios que pro­
curei trazer ao conhecimento dos 
meus nobres colegas, esteja a reatir­
mação de tudo quanto :A lhes afir­
mei da tribune. do Senado, não me 
posso eximir de comentá~los, ressal­
tando a sua contribuição de fato e de 
direito no pronun~iamento que o Se­
nlldo dev~ proferir. 

E' minha intenção e-xanüná-lcs em 
em.EjOS c'l.Jferentes, ao mPnos, para 
reavivar a memória dos rnt>us presa­
dos colegas sôbre o 8.S.sunto. 

Ase informações já estão publica­
das na Diário. do Senactc. de 3 :lo 
mês fluente. 

Devem, po!·tanto, ~er do oon-LJI­
m-ento dos meus nobrt!s C'llegas. r ;;lo 
menos dc.s que se at'ham no Ri"' 

Des.sas informações, t''3nsta ter o 
Tribunal de Contas recusado registro 
a tôda:> a::; trans-::ções csm bens das 
Emprêsas Inccrporadas ao Patrfmô· 
nio Nacional, d:1s quais tomou c:mhe­
cimento. 

E' claro que nenhuma dec~são pro­
feriu 0 referido órgão .sõbre as de­
u.ais tram:.ações qu~. de plano, não 
lhe foram, como deviam ser, envia­
da~. 

Q pare~~~ dO Conselho de Seguran­
ça Naclo~al sôbre a venda das gle­
bas - Missões e Chopin -. me foi 
envi•do com a nota repetidl em t6-
·daS as suas 'páginas -- de secreto. 

Allás. e~e caráter de sigiloso é pe­
culiar tt tcdos 08 parecerea ~ rete-
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rido órgio, face mesmo à. natureza. 
de suas atribuições. 

Como sabem o& nobres colegaa, o 
atual Conselho de Segurança Nadow 
nal, entre nós, foi criado, pelo De­
creto n." 17.999, de 29 ,de no\'embro 
de 192'7. 

Tinha, inicialmente, o nome 
Conselho da. Defesa Nacional. 

de 

Foi reestruturado diver:sas vezes, 
desde a sua. organização efetiva. 

Em 1934, o órgão com .a denomi­
na~ão de Conselho supe:nor de Se­
gurança Nacional, foi criado pela au­
toridade dum dispositiVo constitucio­
nal. 

Na Constituição de 1937, passou a 
ter o nome de conselho de Scgnrança 
Nacional, e, asSim, foi mantido na 
constituição atual, de 194ô. 

A instituição, diz Temistocle.s Ca­
valcanti: 

''é a mesma e a sua ação se 
distribui pelos diferentes Minis­
térios atravOO das respectivas se­
ções, com a finalidade peculiar a 
cada um. 

Na competência do Conselho 
estão espe-cialmente as questões 
de fronteiras, as atividades dos 
Ministérios I\;·utares. a coordena~ 
ção dessas atividades, e o estud{) 
de tôdas as questões técnicas e 
políticas relacionadas com a de­
fesa nacional." 

(Com. à constituição de 1946, 
voL 4, tis, 117l. 

De 1934 a 1946, portanto, passou a 
Conselho de Segurança Nacional a 
ser criação constitucional, dando-se­
lhe faculdades das mais relevante.s. 

Na atual Constituição, ex-tJi do ar­
tigo 180, parágrafo 2.", tem o referido 
órgão a faculdade de rever, modificar 
e até cassar at{)s jurídicos, perfeitos 
e acabados. 

E' êle um órgão de contrôle da se­
gurança e qa defesa nacional. 

,Opina, se man!festa, como consul­
tor, decide, com funcõ€!.3 judicantes, 
em única instância, ~entro, é claro, 
de sua competência cohstituclonal, de 
tOdas as questões concernentes com 
a defesa e segurança naci0nals. 

Floi, pois, a esse órgão que eu, bem 
avisado, mais do que is!l'. 'l~m am­
parado no art. 180, da Constituição 
de 1946, resolvi recorrer, pedindo o 
seu parecer, aliás, indispensável, para 
o pronunciamento do senado sObre o 
ato do Tribunal de Contas. 

órgã'O colegiado, tem a sua compo­
sição e competência reguladas pela 
própr:la Constituição. 

São seu.s membros efetivos: 
I - oodos os Ministros de Estado 

• e 
II ~ os chefes de estad.o-mafor que 

a lei determinar. 
Tem, assim, esse órgão 7 membros 

efetives militares e 7 civis, aqueles, os 
três Mini:itros Militares, três chefes 
de Estn do Maicr - do Exército, da 
Armada e da Aeronãutica, e o chefe 
do Estad.CJ-M<tior das Fôrças Arma­
das: esses, os 7 Ministros Civis. 

O parecer enviado ao Senado, opi­
nando cnnclusivamente, sõbre a vt!n­
da das glebas - Missões e Chopin 
-. foi redigido p-elo Majo~· Ca!'lOS Mo­
linari Cairoli. submetido à aprova­
cão do General de Divisão Lima 
:árayner e coronel Antônio Acioli 
Borg-es, militares cujo nome cito, os 
quais, por mais esse serviço, se reco­
mendam ao anreço e à ::l.dmiração 
desta Casa {" do pais. 

Tem mais e~se oa!'ecer. esse 
cumcnto nctán;J. :>.~ as~1r:~tura! 
Senhores: 

dO• 
do.~ 

V - José Carlos de Macedo soares, n.0 2.21, de 19-53), que regu!a 38 pro• 
Ministro das R-elações Exte- mocões dos Oficiais do Exél'Ctto. · 
riores; E. meu desejo, Sr. Pr·esidente, f a• 

VI - Márío Câmara, Ministro da zer o esludo de .dgum. d~1.., dtspJ.siti ... 
Fazenda; 1-'0."1 cetados, prücurandu t.r.:ú~{'l' ~~· •.s: 

VII - Lucas Lopes, Ministro da Via- l~obr.e-s colegas certos e.sclarec !llenuJS, 
ção e Obras Públicas. q,;c talvez ~s.3am contribuir p:L·[-~ 

VIII - Eduardo catalão, Ministro Pirol.hor entendimento do asJ:mr.a a. 
da Agricultura; óE.r julgad<J 

IX - Abguar Renault, Minis~ro da Hoje, pDrém, t-~·.::tenau. a:J611.>..;, tra .. 
Educação; tm· d-" nvva intt'rpreta;ãJ da Lei m .... 

x _ Nelson omegna, Ministre do r.t::ro 1 338 ae 1351, a ~éterJ,e Je1 l'l e 
Trabalho, Indústria e comércio; restabeleceu 'dispOsitivos ::.;:Ytantes ao 

XI _ Vasco Alves secco, Ministro Alvará de 2 de jane~rv .ie lt.·Q? e .a e 
da Aeronâutica; Resolução de 3::1 de outu,}·:u de ~liJ::i. 

XII - Maurício Medc)ros, M:nistro Não na ergam> de TII.!)J:t part!:, 
da .saúde; Sr.:.. Sem.dore.s. O A:va:·ft é, l'.:':tim;;n .. 

Xli _ General ue Exército Anor te, ae léG7 e a R.::sclU']:'!-J c- fl::! 13:9, .• 
'Teixt>H"il. dos santos, Chefe do Estado· e d .eJ de 19;51 é aqu:!la ~:JcG~vl e -~·~e· 
Maior (:as Fôrças Armaci::!s; Vfl';,.ntemente chamada je :"1 ja \·1:;, .. 

XIV - Almirante d.'! esquadra Re- .:-ia ma 1uca. · · 
'lato Gt.ilhobel, Chefe i.lo l<~stado ü Presidente aa H.epu"t~'";J., I!J s.;LJ 
Mawr da Armada; wtc parcial, diz textuannfr.i ·. ··C;,m 

XV _ General de divisão octavio referência ao artigo 74:, e ctoutr;na­
assente nas Fôrça.s Arman..1s íJllf a.­

Saldanha Mazza, Chc:.fc do Estado antiguidade de pcsto Jo nflc:nl ~ua-
Mator dtJ EXército; · t' 

XVI __ Major briga~iEl:':> Ar.mand:J duado, quando e1e 1vactu, s-e c<Jnta c_;a 
data de graduação. e essa· obsen·án .. Souza e Mello Ararigboia, Chefe do ó 

Estaa·o Maior da A~:.·'J:liut.lca. cia decorre da pr pr.a L~l n/' 1.338, 
de 30 de janeiro de 1951. " · 

Em conclusão, diz 'J citad.::. p&.recer: Ora Sr. Presid~ULe, dolltr.na assen .. 
"Finalizando, êste Conselho de te, é _ se não estou e!1<?;:tnBd{), aou· 

St-.gurança Na.cional, por unam. trina firme, sólida, estávet 
mü:.:ade, nos têrmo.s do artigc 180, A Lei é de 1951. Até c:::zcnüJl'-·; ae 
da Constituição e com base nas 1954 a doutrina firme, t!S':avc. era a 
con.s;derações acim~ expe~dida~. constante do di&pr6ihvD v2-tarlu cto 
é. C::c parecer que n tra.rumção in· projeto de lei, ora em :.:s~udu 
tentada com as glebas "'MlSsões" A primeira reclamação cont~\l o 
e ''Chopin", no E3tado do paraná, entendimento do art_ j.c. deesa Lel, 
fronteil'a com a Repüblica AI- surgiu com grande surpreza. em vrm­
gent!na, é irregular e inconveni- cípios de 1953. Fui part~ S;. P!·esl­
·t·l'lte aos interêssçs da $egurança dente, por fôrça do cargo que exerc a, 
Nacional". nos entendimentos que pr:"c~deram e 

São signatárias dêsse parecer as decidiram a promoçào do :~clamante, 
mais altas expressões da atualidade depois de confirmado, e cujo pónt.o 
política brasileira, de vista per êle exposto e•n carãter 

C(l:m o seu L-to esti\:eram êles à oficial era 0 pacíficamenre nceito até 
nltu~·a de suas respot>~~Rbilidad-es. não então. 
emprefltando, sequer pela omissão, o Apesar de .ser o fato conhecia<J lJOt 
s~u a.pâk a e~sa lnomlnável 1:eg0c:ata vários auxiliares do Presidente da 
da 'Pnda das glebas Missões e Cho- República, naquela época, não desejo 
piu. Mm; estimáveL<; em mais de CrS e não posso entrar em pormenorea 
000.000. ;)00,00, vendidns por CrS • . . . porque, President-e e reclamante, am .. 
.'C Ji'O QC".,H), tranM<;'~·· ~[''tJ. ;o•r in- bos já são falecidos. Naquela ocas1ã~ 
fração •··· dispositivJ." ~cns~Hucionais os órgã(ls técnicos do Exército a3siln 
e com lesã(l enormíssima dos ea- se manifestaram: ' 
·r"."' ·' r,·;cos. a) Comissão de Promoções ào Exér~ 

Face a êsse documento impressio- citd: " a posição de oficial graduadc 
nant-e e decisivo, não sei o que mais é intermediária entre o pôsto de gra• 
valerão as defesas dessa. transação duação e o põsto efetivo'' e "a ant1~ 
nefanda, de assalto aos cofres públi- guidade em cada posto é que asse .. 
cos. feitas em publicações pagas e gura a precedência herárquica e. 
pareceres em que se amarfanham 0 asstm, essa precedência é entre ofi· 
direito e a moral, para proclamá-la ciais do mesmo pôsto"; e cvncjui di· 
como muito regular e até honesta. zendo: "o que parece não ser possív~ 

Não sei como se possa _aprovar essa é- que o último oficial de um ~ú:Otll 
transação a pretexto duma mal com- Ccuso do Coronel graduado) tenha 
preendida solidariedade política, precedência .sôbre dez, quinze ou :naia 

senhor President-e: oficiais que no Almanaque estão i.ns• 
o parecer do conselho de Segu- critos a sua frente (caso dos efeti• 

rança Na.cional sôbre a venda das vos)"· 
glebas "Missões" e "Chopin", 0 qual, b) Estado Maior do Exército: "r.ão 

f t á h - é compreensível que um oficial. de 
na n egra ser con ecido, em sessao pôsto efetivo incluido na outro Qua­
secreta desta Casa. é um elemento 
decisl·vo e fulminante da venda das dro (c-omo no ca.so dos Generais) 
referidas terras realizada de maneira seja preterido, na hierarquia militar, 
, 1 In e 1 1 1 t por um oficial de põsto inferior ao 1rregu ar e conv n en e aos n e-
rêsses d, .... Se.rurança Nacional, e. com seu, porém graduado em põsto supe· 

" ~ rior". 
raro prejuízo dos cofres públicos. c) Departamento Geral de Adminis .. 

Comunico à Casa que, nos têrmos tração: "Não se deve dar precectên .. 
do Regimento, já tomef providências, cia a um coronel graduado em Gene!'al 
d!rigir.do à Mes~, um requerimento de Brigada sObre um General de Bri .. 
acompanhado do p'3.l'ecer do conselho gada efetivo". 
Superior de Segurança Nacinai, a fim d) 0 Consuli..or Jurídico do M:nisté­
de que o Senado, em sessão secreta, rio da Guerra, entretanto, oplnoii por 
possa conhecê-lo na !ntegra. uma solução ampla da lei, ern!J.ora 

Era o que tinha a dizer (Muito bem. colocando o graduado, uma vez ccntir .. 
Muito bem). mada, em qualquer tempo, sua promo .. 
c SR. PRESICENTE: ção, em p<Jsição excepcional, acima doa 

efetivos, cujos direitos adquiridos nüo 
foram examinados por êsse Consultor 
e seriam desprezados. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Caiadc de Castro, segundo orador 1ns· 
cri to. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

Finalmente, o Consultor Ge!al da. 

I - Nereu Ramos. então Presiden­
te da República: 

TI - Franci~co de Menezes Plmen- (L~ a seguinte" discurso> - senho-r 

República, a.siSm concluiu seu parecer 
anwvado pelo Presidente· da Repu .. 
blica: 

tel, Ministro da Justiça e Ne- Presidente~ 
góc1o.s Interiores; O Congresso Nacional deverá apre-

II! -- Almirante Antônio Alves CA- ciar, dentro de poucos dle.s, o Vetp 
mara, Ministro da Marinha; parcial do Sr. Presidente da R,epú­

IV - General Henrique Lott, Mlhis- ":1ca, ao projeto de Lei da cã.mar3 
· tro da' Guerra:· . n1llnero 1.112, 4e 1950; (no.· se:ntt.do 

partamento 
ção e Estado 
para solUÇão das 
tadl\3 neste proceat~, 



(SeçãoJI) Fevereiro de 1956 

a6 -estão elas d~ acôrdo cem a 
Lei, <:omo consultam os int!!.r&-ses i 
gerais das Corporações mili~ rtres·• ·I 

A doutrina a.sser.te foi confinnada, 
administrativamente, pelo Poder Exe­
cutivo; em conformidade com os ór­
gáos Técnicos do Exército e com o 
Parecer do. Consultor Geral da Repu­
blica, porque ela es~ava _de acó~o 
com a Lei e com os mteresses gerais 
t3as corpora<;ões militans. 

• A lei _de p,ra~uz.-;~o, diz Car- i Sr: .. Pr~Sídentl. a..=&im justitfco a aquela. prevista pelo ait. '18. ou seja, 
los Med~:.z:o::;, nao ~ou, :porém,· lJ:·ovHlencw.. J "perda do .cargo. com lnhab1Utação 
Bo!ver ~u:Vldas ?e hterarqmu en-1 (LBndo) Ao conozder aos senadores ; até 5 anos para o e.:tereicto de qual .. 
tre ot~c:au ejet:?'?s, ~us _de R'>sc- D.ína!·te Mariz e Moysés Lupion li- r quer junção pública,. A conseqüén .. 
gurru: uma ~~1~a?, smgu1ar para I cenç.a pol' 5 anoo, a fim de que os I cia -medlata seria a. cassação de 
o ;eu_ b-~~H!flciario . . . .mesmos pudessem assumir e exercer mandato legWativo federal, de man .. 

Aatnllll" a te~ con~ra~a tf?;m. , es cargcs respectívamente de governa;_ dato de Senador, por ato das as­
com:) _eo!lsequéncta, atr1bmr mmo-~ dor d:J Rio· Grande do Norte e do :jembléias legislativas ou do órgão 
res c;1r7~tos ao graduado do q~e Paran:l, o Smado infringiu c violou competente para julgar o govêrno 
ao erehvo, porque aquele .pa~sarta l1 u constituição, pois o mandato de segundo as Constituições estaduais·. 

.a ~azar, de f~Lo, de antigmct,:;.de, G:~n .. ·e!·nzclor 6 inconcillZ.vel com o de A conclusão é lógica e nece.ssá· 
an .. e.s <i e con~rrl!illd0 no posto · I Senador. ria. Mas nem por isso deixa de re .. 

Os dolorosos a:-.ontecimento.-; d~ 
• ag_séo de 19"54, entretan+o, propicia­
ram em vários se~ore.s, novas inter~ 
pret~ções da Lei e mojifica~ões ~(1 
que, até então, era firme e consa 

O Congre::so Nacional, bem pesan- presenta bs • t•t 
do n situa'i'ão, o objetivo do legislador o Sr. Assis Chateaubria.nd cional r umaesor erv':lçao co~ 1 u-
de 1['30 e, mais ainda, considerando' Apciado. Muito bem. tiro <i.kl ~ d_ f apósito polltlco e 
os males decorrentes de ficarem as I O SR. MOURA ANDRADE at Jund co. 
interpretaçó-::s ao sabor de cada a:i-! Além das n:zões doutrinárias já in- 2.0 alt-ernativa: - como a anterior 
minittra~ão ou administrador, como f v0cadas, que evidenciam o conflito levaria a conclusões igualmente ab-grBao. 

. . está aconte:::endo no caso em estudo, da solução údotada cani os princí- surdas. O Senado - admjta-se -
. O C3.SO da conta_g,em de ~ntlgmdat1e de:idiu tornar b;m claro um pensa-~ p.es básicos da nossa <lrganização no exercíclO legítimo da.c; suas prer .. 

do oficial promovwo, depoiS d:.:'. ~ra· 1 mento sôt)re o artigo 2.0 d3 lei .rú- coNtitUciDnal, wna 1'3:7.ão existe - rogativas consutucionais, não con .. 
dt:.ado no pôsto apeSa!'. de ter S!ao .0 

'I mero 1.23S, de 1950. E, assim, s<:rglu, ní~ida, e~'ldente e üTecusável - que cede licenca para a instalação do 
seu en~e.~din:e;,.to con~1rnudo lldmi-· o art. '14 do ptojeto de lei da Cft.·! nünera e compromete. d-efinitivamen- processo. Coh.Seqüência direta· fica. 
J?~~r::ttivarnente ~"' m.ar~ ~e ~m ano ~ .rn~r.a: "a an~i~uida<!-e de t:!OSto do! te a validade das Resoluções n.s. I dt.rrogado o principio da sUjeição 
ÍOl reab:r.o e enw"'mmnac;.g,_,~.o no~? t ~flcmi pro:r.ondo .apos ter SidO grn-1 Senão veja·mo.s: processual das G.:>vernad-ores. per 
co.1suH?r G~;:al da Rer.>Uu.~~.l P·:_;e~ 1 c:uado no re:::pzctnr~ posto, corta-se 1 segundo dLspcs:ção expressa · da I crime dz respr.nsabilidade, e impe .. 
re-cs ut.o e, J:.l. a[lora, com a propo.,~a. 1a data de promo~<::.O '. I c~nstitui;-ão {art. 15) · I dido o Lerrislatívo Estadual de exer-
o.o Mini.s~:ro c.ía Gue!l·a pa~a .J.UC !'os<,e 1 Mas ..• a adminisLra-;ão que reco- .... ":C". de a expediçá.o do dipl'"~ma cit-a" uvJ.emente ,...., P'd"res que 

· · d • r ara a<:s"n'-~d{l d 19 '"'' -- ·• • ' ...,., "' ... n0o::s1~c.r~ o o_ ~ . ..:e ! _, ... i'- , men~ou, e:n de2i.embro e 54,~ re~ até a ir:.rm:;uração da legisiatura · regula1mente lhe competem. 
pr .? ar.,e::or ~ .. e;1.1~e:J.e, ~1m 1;~e· ...,, j conn~e;:a:~ d.o despa:ho de $2Lêm-: segu~nt:-, r.s memb1·os do c:m-1 O dogma da· rc.spon~abilidade cri .. 

.... o n,;>~.o ~o::I~U.LOr. -er.,. :~0 "'.., __ · ; 1 bro d~ 15~J. amda era a mesma e o 1 ll:!CS~J 1\cc:onal não pod~rã.o ser 1 minal é substituido pelo artificio 
rLt. · ~:-," el::.~:;_;., c.~~ ':'<:l.J:l;e 01 ".~~c~~"'o

0d:· t•·~l"' , pr::~je:o foi vet.ado. Pré~.:.:. . .. nem r:rocessados cri~ ; ~n irres~:Jnsabilidade p-olítica e da 
el n. d·L~" c.u"c "05 ..... ,.,. ..... :::u~--: os ';,.O;!lnl i c e 0 veto for aprovado f.ica1·á d( . mfnci.linc.r..:e, . sem prévia licença ' lmpunibilidncle. criminal. A conse-

q .. :lnLo .Z q ' .._........ ........ ~ ~ ...., '. • á · c· C'ir . . d .. t . ] - d 
.. Ó."' to· o·; 03 dirri:or, r..orr;:!.s, re]:::tlias, _;;.;! .a llii:irr.a i~lte:-i):rc':a-;é.o, jUS~amen:e '1 e S!,a . W:a:a. . . . . :mc1a . m H e a e a anu a.çao . a 

:~~e~.Zn::::~a h;a.:;·z.~:. ~a e n:~·:. vac· ~ &qt:e:a que ío;e à lei, que 11fro respeU_a 
1 

, Ora .. o pr.t.:Cl?l.o C:>l151&na?o. ne~e . ~ut~~~n;m, dos Es~ados pela mdéb.lt~ 
f..,...,"r:! e~·u:to t\:'>'::'";~:c. 1 ~os, como se o.s dir;:'tos Jdc~uir~10!:, aqU'"!}a que atn·, Í1~L.c::1l.:> co~nt~c!ona1, qJ.:e e o pr .. n-. 1~t.~.f .. r ... r..c.:a .d::> ... :ma~o .no exerciClO 
c~:.:·.~-0.<> J.0:r:::r.·. · , (.o:·:c·: • .:t &er ent~r ·1-::.ü ma:J!:~' dir~itos ao grt.duado d~, C:! ;:o du <r:t'J.T.Llade prc_cess.ual das ~!~::? e ~n~ .... l~de~~n?encu~ dos P9-
ci "O r.o 1::·.· ~.:.-.~: ·:-l :.r •. r,.o, i<:tn t' qt:e no e.:ct .. Yo, aqt~c:a que tumultua- 113,::.r1t:r..:c: tlo P.:>der L:.glSlnhvo, du-. ·~-~a'5 f'.S •• ~:~l.1- "": ....... na a m~erv~t.;tçao 
c .• e '! 1 ;-.· :f! ::::..:~1. ll." "n;rqufca dcv.:ria Irá a hier..1rq~ia milita", faz':r:do wm I rr ~:: 2 _o pt ... ~~do que ;":al ~csde a €~- ' deral . ~Justificada e l~e:pttma, 
i-:r r.o :1:.o r::::·. o,_ e n:..o ,10 U.1'i-;o que um ge'1eral efetivo d~po~:;; de um ! !J:; ·r;.:.~ u~ cti:;looa .a~e a rn.~f!J"Uraçao 1 ;:,n~~:1:·1~ -~ letra e. S..? esp11·1to da 
r-.::\ue c '~r:-.d::::o e o n'.lrr..:ro l:m 11 1 !dois e rr:üs r.nos de a~1tlgU1dade Vf> w._ le:;.,·.b~.: . .lta SC1;umte, Cih..i:Q:! fron- I v~r. . .-l .. UH,J.O da. R~pubnca. 
~:t c-~"1. .--~L:: ::::.o .2.:1 es dc:'~::r.~~'l qu,- / nba s2r p:;.-;; •. ~::.·iC.c pc: tL.:l grad11ado: : . .ü.i.~1Entc cmn o ~ri~cíp::l ~a st:jeic.ão O P~.'-'.3 ... cnte ~roJet~ de Rtsolução 
.. ~~o ~J c::l-.c ,· 2 ·~r. c:::~:n c c -·, a. rc~·:-•-:J:-O!!'o\ido. '::·"C-::~~:?t:ol, c,.u2 e 1nn1:en~e no srs- _ m",J... .. do nc,} mot1vos que acaba .. 
v.:..... -:.1 '"t..e c.:U~zt:.a::c. t;~· .. t .• 'Jml E' :p.:rrt b:~~ r~to qt:.J pe;-o ·naje, I . :m~ pns-~:::;;·~cmE.stu, c.:mo corolér~.o 'lilC5 "de t;X}:ôr, traz como justilicativa 
Ci:e· O E.e .. ~a f' c· 1 f' ···t ·· - .. . :..~m ~ra'1;:e nn~z:::cdêccin - a aten· · ,:o d.,.3n:_n. dn plena res._p~n!Sa}?ilidade l ~un~arre~1tal.!? e:rn~enho de test~be• 
0 :: 0, (:: ro7:e que ao ser con..;umu.do · "r.o dos no\:ore:; fe"!1h0rcs co'"'-.. es~:e- !'1 tl',f'lh~ co p:Jder p·Jchco. , -~cel o mi~~tHJ da norma constitu-
no 10 ,v ··~·.u. f:l:"! ... >.-. , __ .. ;.._ ·')~as. A'""sirn, en0uar.to o sen~dor, nào · c:onal. O Senad.o. que tem sabit1o 
~a~c ·C..[! c•:~~uc ~o. co:r.o dispun~::t J E ao pedir a aten-;~o do~ nobres :· ·d3 se1• })~~cc~st:l.d:J crim'nalmmte a~~c-crç:.:n: a s;z:t auforid.ade no inVa­
it ;;111 'i,", ~.::. t:a:'.s: ::to, do Al·;ara dt! , ~·epr<:sentantes do povo d~seJO aJJ:~:.::.~ L. m pvé\'Ía licença do ·S:-:nado, o Go- I navel f4catam_€nto à Je1, não faltará 
.2 ;I'! ~.::.l~~~ro rte- u.:O';". . I t!lr _um fato 'concreto que h'3m Jef:r.r i '"cn~dcr -- por impcSi'"'tO termin.ante I C;Jlll o S~_:.I ~x-empb para c~n<:.'1lidar 

O il:1r. .rc. Co:"!sultor Geral da Repu- n a.;-m!'do do veto e das com~-·.uen-' ::: .. 1. l.::i - hã C:.e sm- cr:minr.lmente pro .. 1 nn comc1~1:c.a do povo brasilEiro, a 
b .. :::, o D:. A. 0-oTah·el o.e Olivcir.:l c~as. 9-ue deJ~ ad?i•:::'.to. co'U. o:t 1o;·a 1 ~·~<:~:-c~o sem::re que at.::ntar contra a! noç~o dos cJ:everes de cada um ~ara 
a qu::.t. re:1do mmhas _homcnage~s do:..I<r;r.a estao3I!;cda a t?a!hr cte d2: ..... nr~itl'iç.::o; contra 0 livre <:'xer.cicio: c~m. o R""; .. me e para com a Re­
n:~ce rr.o::-.~::m:o, parJce no.o ter <;ons1~ ~embro de !954_: um o:hcwl general d'Js pod~;;rr~· contra <' exercício dos 1 pu'"'llca. 
d.8rru.·o a rc·ofu!_lda _difcTen··a ~xi.s·ente '1rO!T.oVí~q e;n a~ôs~o rl~ 1952 pcrdey t~.ircitcs p.:>!bccs, ·individuais e E·:l- O Sr.r.. Cuzhc ~~Jcllo - Pe:mit!" VDS­
eatre a Orgamzaç:...o do Exercito de a pre:::e ... -:mcm hiererqmra P!lr<.1 dms ci::~is· contra a s-egu!'anca interna do !'l. ~. um aparte? <Asscntzmento 
1C07 c ~ de If5-:L .. _D:1 me.s:na forma. colegas. promoyidos r~sne-:-tlvamente País' a probidade ua 3.dmin!stração. do orador). Suponha-se o caso -
S. Ex::::: .. n. em rua ~O~"C'''"" o .• '""~are"~. em ,cbn1 e ma~o de 19:J5. . . I a lei orç:.:..m~nt::.ría, a !:Uarda e 0 legai ! pouco prov::!sel, -?'las oco:-ren~e, 11inda 
te:- e-:[!·.:.:c:do do que . decl9.raro nc 1 E a ;<>ubvers~o d~ h;ernrqm~ m~i- emuré,..:> dos dinheiros públic:::~s f> 0 aq;cra, no Parana - do Senador su-
in: .;o (.C r:::u -pa~.:cc::, lSlO e. ~~ue _a J t-ar. E o .d~srzsneüo . .a. Consht~içao. r:um. .. 1.,:imento das de,;i.sões jUdic:ais. 1 P!ente. "' 
1e1 ~.o .1.328 de- p.r.e ro de 195ü nao .

1 
com o I?re.!t·!zo do d~re1to adqumdo, I Dn::hcado 0 problerr.a do canmo am- ! o SR~ .MOl!R.<\ AND~<\.;)E _ E.st~ 

se Im:TOU a r<of:C::tbcl~~er. a !~t nu- :do ato JUridlc~. perfe1to.. -
1 

. I plo da hermenêutica para Ô p:ano assun!-o e ObJeto de mmha segunda. 
:mero_L215 à.e 19D4.; fm alem: • a ~r3:-: Era o que linha a diZer. M"utto j 5 "U 0 -e- direto das conseqüências ! questao. P-eço l:cença ao ~obre Sa-
du~ç~o _no. poeta a e ~eneral de Bn- 't bem) . , a eo c~ntradiçfro se expõe com maio~ 1nador Cunha Mello para dele tratar 
gaoa "'::o c prerro"ahya do n '' 1 dor-. ~ . . d S [ ~ ~ · . - . _ 1 no momento opoxtuno . 

. Cor:mé:s cJmbatentes, como disr:unhn. I?urante o "cpscurso o enhor enf?s-. e se Impoe co~ mals ve I Sr. Presidente. é o'seguinte o pro-
l . " 1 215 a"' em cs:da. A•·ma Catado de Ca~~ro, o Sr. Gomes de emenc1a. ~et ·de e ...,1u - . h . 

a Bl 0·.,. ·; • m • · Oliveira de:xa a. cadeira da '"1Te- Suoonha-se o Senador-Gov.;:rna-1" 0 . r .s_ Ç3.0 que encam n ° a 
ClU SerVl~G . ·df· · , l z S _ . - · . Mesa. 3.xato. Exatlf:isimo. 0 graduado na s: ~ncza _que e ocupac a pe o e d:n,. mv":s!Ido cun:ulahvamente. _nas "O S~nado Federal resolve: 
lei atual, não é número um de t:'seala nhor Joao Goulart. prer1ogatwas -e nn.s r~ponsab1hda- Art. 1.0 Ficam re,Icgadas a!S Reso-
dos co!.·onéis; é, isto sim, o número O SR. PRESIDENTE: d~ de sua dupla corí~fçao d~ mem- luções que concederam licença aos .... 
um (1) d:1 escala do quadro de cada . bro do· Con~re.sso NaCional diploma-; Senadores Dinàrte Mariz e Moysés 
Arma ou Serviço. E, nessas com~~- Continua a. hora do expediente. do e de chefe do P_oder Executivo Es- Lupion para que os mesmos pudesw 
ções, o número um de uma determ1 4 .T.em a .Palavra ~ nobre S~nad~r I t.adual. . <;em exercer, 'respectivamente. os car--
nada Arma ou Serviço, e graduado yerlcles Pmt.o, tercen·o orador 1nscn- S_uponhn.-se: .ern segm_da, que se gns d.e Governadores do Rio 3-rande 
no posto superior, poderá ser mais lO. (Pausa) \'~rtf1que a ~mote.se preVlsta no. art. do Norte e do Paraná. 
moderno de que o númen).dois três O SR P"RICLES PINTO· 7a da Lein. 1.~79. de I~ de abril de Art. 2.o A Mesa do Senadü dará 
vu dez de outra Arma 0tJ Servi~ o. · E · 1950 ~ _que defme os cr1mes de rEs- posse definitiva ao Suplente do se .. 
Assim, era necessário garantir-lh.e a Sr. Presidente, desi.sto da palavra. nonsab1hdade_ f.. tegula o t€s;:~ectlvo I nadar Dinarte Mariz e comun!cará ao 
precedência hierárquica sôbre ês.ses Peço a v. Ex.a me considere i:n.s- hrocesso de JUI~~mento. q Sen.ador4

• Tríbunai superior· Ele"torai a 'Cri1i .. 
coronéis que embora mais antlg{)S, c:-lt<l para falar na sessão de ama- Governador e poiS denuncmdo a As- caçã-o de uma va"a na represem.açãc 
amda não há viam atingido o número nhã. semb1éia Lcgislatíva por crime d.co do E-;hâo do Pa~aná. •1 

um da escala de sua Arma ou Ser- !'C-<::ponsabílídad·e. 
0 8 

v· ld ·L. 
0 viço. O SR. PRESIDENTE: r. zva o tm~. - Uw;tre 

0 oficial graduarlo tem, na. hierar~ . Pergunta-se: instaura-se o prece&- col.ega. conta, desde Ja, com 0 meu 
qu& militar, posição intermediária O nobre Senador será atendido. so com observância da regra cons- apw. 
entre 0 posto da graduação e 0 posto Tem a palavra o nobre Senador Utucional, isto é, mediante prévia li- 0 SR. MOURA ANDRADE _ Gra-
.e!etivo, como diz muito b~m 0 Estado Mçmra Andrade, quarto orador ins~ cença do Senado, ou prescinde-se to a V. Ex . .,._ 
Maior do Exé"rcito. lembrando fi F:s- cr:to. de~sa autorização? 
tatuto dos MilitareF. rn,..,,...do .,, .• ..,,..1.,. O SR. MOURA ANDRADE: b sunremo Tribunal Federal, jul-
ce que "a. antiguidade em .cada posto gando O "ha'tleas-corpus" impetra-
é que assegura a pr~cedêncw mili- (Não jot revisto pelo orador) -Se- do pelo Sen.ador-&ef.eito Juvenal 
tar". nhor Presidente. Srs. Senador~s. vou Lino . de Mattos, decidiu muito re-

Se a Lei não garantisse ao graô.ue.do encaminhar, hoje, à Mesa, para que centemente, que o membro do Con­
essa precedência hierárquica seríamos seja submetido à apreciação do Se- gresso, ainda QUf' licenciãdo, não 
vbrigados a concluir pelo absurdo de nado projeto de resolução no qual uerde a imunidade processual. As~ 
admitir a hipótese. de ser um general proponho a revogação das ültima.s li- sim sendo é imprescindível licença 
de brigada graduado. subordinfldo a cenças concedidas aos Srs. senadores do Stmado para quf' sejo instaurado 
um Coronel. .. E' o mesmo absurdo a Dinarte Mariz e Moysés Lupion para o processo. Colocadas e.ssas premis­
que nos querem conduzir ago:!"'a: acel· que exerçam os cargos de Governa- sas - que não tJOdem ser infinna· 
tar que um general graduado, quando dores do Río Grande do Norte e do das - examinem-se as alternativas 
promovido, venha a ter precedência .Paraná. respectivamente. ·. tínicas e obrigatórias, a saber: 
;Sôbre um general completo, um gene~ O Sr. Nelson Firmo - Nã-o de: meu 1.• alte!'nativa: -o Senado concede 
ral ef-etivo, que o vinha comandando voto à concessá<J dessas Jieenças. a licença e o .processo .se instau!'n e o 
por ter posto mais elevado na hierar~ O SR. MOURA ANDRADE- Agra- Senador-G:nrerna<Ior é julgado, e con-
quia militar. deço o aparte de v. Ex.•. denad<:l. A con.s~qüência imediata é 

Sr. Presidente, desejo, agora, le­
vantar questão de ordem pertinente à 
matéria de que vinha tratando com 
base no RegJ.mento Interno e na 
GDns~:tUição Federal. Dada sua na­
tureza complexa tomo a liberdade de 
previamente fundamentá-Ia. 

A c-onst·tuição, no artigo 60, decla.· 
ra compor-se o Senado Federal de 
rep.esentantes dos Estados e do Di.s· 
tTito Federal. eleitos segundo o 'Jri.n .. 
cipio majoritário. 

No parágrafo 1. 0 do mesmo arf.ig:o. 
estab~!ece a Constituição o regime 
igualitário na representação dos &~ 
ta dos e do D strito FederaL fixando 
o número de Senadores em três pata 
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cada uma das tlnldadeo d& J'edera- posae do cargo de OOVtrna<IOr crista-~ de senador, a~ndo-lhe a Lei l.O'It 
ção. - lizav~~se a opção de !Q qe __ tll:>nll de 1950. no decla:rá-lo. 

g a.sslm. imperativo oonsUtucional, .Renunc..ara ele. ef~UvamP.u~e-. no tmpedidw: 'dO exercic.o de funções pú-
que' oa Estad03 se representem igual- cargo oe Senador. n:.m e~e 1Uiz<>.ra blica.s pelo prazo de até 5 an~ se 
mente no Senado Federal. ga.ranttn.. cnrtiOl:ll! no 5en'l.io. 't-m .1 r•wo. l.:lt. oo~seguisse processa-lo. 
do...se o equllfbr!o numérico das re- Pm·at'lb. desejara. ~1ae ele oontinun.s- 5.c - Instituição de um novo tipo 
presentações, pela. instituição da su- se de eleições no paiis, ou seja, a. elei­
plêncta. Na. :t.P&.lidade, qua:J.do nesta Casa ção aper.as de suplentes, não previ&· 

O reg:stro do candidato a Benad'll' pem'.-IO!' pela última. pan1. reque.er ta na.. lei elltoral; 
deve ser feito com o do seu Suplen- um:J. 1 C(:.n··a inCJ"lSt,<;. ·.cional •à nã.o a.o _ Desrespeito frontal ao arti· 
te Partidário. eu~ o St:I1ador (]'I·~ o ~ .tz~.t. .,·as t. rx· go 52, parágrafo único da cvn.."'i.itlll· 

O suplente paxtldã.rlo substitUirá & ... al•<i 0 atm.l (l,)·ren.·nC.ot, · t;tue çãO Federal. 
ou sucederá o Senador. sempre que P ~ cw·. u 0 01 hr:e úa rc:-~ure!f?[\"1 Pergunto ao Senado: Valerá a pe· 
ocorram as hipóteses de licenciamen... de Lázaro, ~·a te•J:a.ti\·a de fME:r na? - Compensarão tantos sacrüii-
to • 1 d ( t!g 52 re•. c'tax seu car':> .·e ~ro11 !or, atra-

ou vac"nc a o cargo ar o vés tio ,. Levan>:a te e .J\,1 J1.'' d·· :'n:re. ci-cs da ordem 1Urídica, tantos aten-
da Constituição>. c·:: dc-.. Comissão do Justiça do seua- tados á opimão públ.ca, tax:to des-

Com isso, integra. permanece a re~ do respeito ás trr.ó.iç.ões da Casa, tant!l 
presentação dos Esfados, po·s do con· de5nivelamento ético, tatnta pertur ... 
trário não houvesse a suplência., e Autorizou o SenJ.d.J que ele exe1·· bação ao funci.onamento do regime. -
acabaria. ocorrendo, no curso la. le· ces:e o cargo d~ goverll&r.:tor. Inócua 

1

. e tudo para atender un1camnete ao 
glslatura. que Estados passassem a ter é a autorizaçã.-o. N-ão pGdia o Sem,do interêsse pessoal lie 1ue1n optou por 
representações numericamente mre- impedf·lo disto. .Fleitn estava, d pio~ outro cargo renunciou ao Senado, 
dores, em detrimento de seus mais m~do estava. e a constituição atri- pleiteou o oUtro cargo? Que nos con­
legitimos interêSses e também :la bUI, não ao se~··-id:>, " s:m ao TJ:it•U- c!aves partidários e ncs comícios po­
próp-ria caracterfstica que se procurou nal,_ o O?nhecL:nenta d'l-. legitinudatie pulares pediu para ser guindado ao 
da.r ao senado, através da reiXes~n- da mvestldura. out.!'o car...,.o e foi oua ele afinal esco~ 
tação majoritária e não da propor- _Não ~ o Senado órgão de purifica- lhido? E impug-nou urnas que lhe 
e!onal, e da constituição Jgualitárta Ç:lO eleitoral, nem lhe ctunp"-e CMst.r eram desfavoráveis e pod!am prejur 
que o distingue na formaÇão do Po· mandatos de membros de 'l'ltro po· dicar-lhe a conquista. do outro c:trgo? 
der Legislativo Nacional. der. E fez recu-sos judici:tis para se garan-

Não havendo Suplente para pre- . Com a posse do senhor Mo!sés LU· tir no outro c"ar'!o? E nomeou ut'Ocura· 
encher a vaga, tais são os têrmos r. lü no cargo de Governad'1r io ~11· dores para defender·lhe o outro car· 
expressos do parágrafo único do ar- rar.á, vaga se acha uma cadeira ~o ~? E imobilizou fiscais oara vi~iar as 
tigo 52 da. Constituição, o Presidente &:.1a~o. Sem suplente para asSll.'lU- al}ur~cões c recusou mes~rics que lhe 
da Câmara interessada comunicará :1 la, . v1u~se f! senado reduz Ao a 6~ Se· -pâ.':'-eciam 'im1;1edidos ou adversos, e até 
fato ao· Tribunal Superior Ele'toral nanares, vlU~se o Paraná reduz1do aj aos ce<?"os, nos têrmos do art. 87, § 
para que providenc!e a eleição, -:alvo 2 Senadores. 7.o, chr.wu nara que nele vot::tssem pa~ 
se faltar menos de 9 meses para o 
período. Surgiu assim a hip5tese prevista ra outro cargo? 

A eleição há de fazer~se para 0 no parÁgrafo ' único do art. 52 d'l E. de~se modo, até OS cegos bOns sa· 
cargo de senador, pois, no sistema Constituição. ~onn que ele optou nela outro C'a.TJ!O. 
constitucional orasileiro, n:lo se con- O P:-e.:;idente o Senado está ccr.s· Só não o sabe a Comissão de Justiça 
cebe a prática dêss~ ato para a es- titucior.::tlmente obrigado a comunl· do senado, a oe~a má, a oior das ce· 
colha de Suple!lt:e. car o fato ao Tribunal Superior ~lçJ. gas, - aquela que não quiz ver. 

:m 0 que diz a constitu'ção: toral, afim de que o me-m:> mande Reoueiro, po:.S, a \'. EXa., Sr. Pre-
"0 Deputado ou o Senador eliito proceder á eleição para o •Jreench<- sidente, em obediência ao art. 52 § 

para a vaqa ~i:e,·ce•â o 11~andato pelo menta dessa cade:ra. rle moao a que único da Constituição FeJeral, que V. 
tempo restante". nos termos da constituiçã'J, - o S~· Exa., se di~e oficiar ao Supe!'íor Tri· 

A constituição nunca diz o Suplen- nadar eleito exerça o ma·~dctto peTa bunal Eleitoral' nara que este tn"ovi­
te de Deputado ou o Suplente de íemr..o restante. · dcncle a ren.liz:u:;ão de eleições no F.S-
Senador e, sim o Deputado ou o se- Equivocam.se os que :.u·Jã~m q~ n tado do Paraná. devendo o senador 
nadar eleito paxa a vaza. eleição deva dar-se apenas 1 ara a su~ que vier a ·ser eleito, exercer o m:tn· 

Seria. de fatc, exdrúxula a, eleição plênoia. (lato 1J€!o t"'m'Jo rest::~nte. oonforme 
de Suolente para 0 carg'J de Suplc:.n· Há. eleições para preenchinler:to óe detennina cxp1·essamente a Constitui~ 
te. Só pode haver Suplente quand0 cargo, e não para dar con~údo aa cio. <Muito bem; muito bem.. Pat· 
hâ. o Sehador. E só pode haver Su· vasio de uma espectativa. mas). 
,vlento se inscrito com o Senador Além do mais, segunao a Lei o SUw 
(art. 52 do código Eleitora:) plente é sempre partidário. Tal é 0 O SR. PRESIDENTE: 

suponhamos a hipó:Oe.se por inteiro que exige o art. 52 do Código Ei.Bito- o Tribunal s•-:Jer:1r Eleitoral, 
absurda. que o Senado Federal, num ral quando preceitua que o reg•stro quando 0 suplente do Senador elo~ 
memento de iTreflrxão, viesse a eu- do candiato a ser..ador seja feita em.;. domir Cardos1 renunc~ou à suplên­
tender que a autori·,ação dada a u;n o do seu suplente partidárZo. d:.., decidiu que, havendo senador, 
Senador para exercer o cargo d~ Para admitir·se q,ue a eleição se - io se faz :!-leição para suplente, se 
Governador fôsse maior do que a Lei, faca apenas para o suplente, ou se in- a suplência ficar vaga. 
mais fQrte do que a Constituição e • frir.ge ·a lei, dando Qp<)Ttuniõ.ade a No caso do Sr. Senador Moysés 
pudesse garantir, através de Resoh:- que um suplente não partidário do Lupion, ao :::er concedida a lioença 
ção interna, um mandato que a ~uDS- senador seja elel:to, ou se impede f!lle requerida pOr S. Ex. a, a Mesa, njo 
tituição do Brasil Qeclarasse perrtido os demais partidos pleiteiem, a fim havendo suplente .t convQcar, diri~ 

Suponhamos, a·nda, que ês.se Sena- de que um suplelnte pa.rtlda.-;.o rio 
dor ?Ot uma. eirounstância qualqut.!r Sr. Lupion seja eleito. giU-Se ao referidr Tribunal, corou-
não tivesse Suplente. Não há outra alternativa. nicando achar-se desfalcada a re~ 

Estaria o Estada que o Senador- E quem, entre nós, defenJerá que pl c;entação do .~..o.ttado do Paraná 
Governador representara. anterior- os óemais partidos devam ficar ex· r:::~ Senado, a fim de que aquela Alta 
mente reduzida em 1/3 de sua repre- clufdos do plento eleiltoralll? Có:-~..e decida se deYé n..andar faz.er 
sentaçâo. A tais absurdos nos levam as reso- eleição 1-- ra a suplência. 
• Quebrado se acharia o princípio Iuções do Senado, r.o que se refF,· O oficio expe..I~do pela Mess. aten· 
igualitário das representações, po1s riam aos interêsses pessoais do nolll"e C:! às observações do ._obre Senador 
enquanto as demais unidades feóera~ Senador da u .D.N. e do nobr~ se- Moura Andrade. 
tlvas concorreriam oom tréS senado· nadar do P.S.D., Dinarte Mariz e Para que S. Ex.• e o Senado o 
l'es cada. uma, para a compo.<;ição do Moisés Lupion. fiquem conhecendo, a :r ~esa vai man-
Senado, um E:taão brasileiro haveria A prevalecerem aqu-elas resoluções, dar lê·-lo pelo Sr. 1. 0 Secretário. 
em condições de inferioridade, tendo <"' ·'!íamos és mais d!sparatadas o Sr. 1." secre~io ... ..,.....,......,e 
o óireito constitucioral a .3 senado- -.ses: .... ~ 

te à. leitura do seguinte res, mas se man ndo com 2 apenas. -- Acumulação de mandatos. 
E tudo porq:ue o Senado teria coloca· 1. ,;:uda pela opinião pública. ~ ·..>- OFtCIO 
do, acima daquele direito constitu· tráría á sistemática coru:titucioMI; 
cíonal, o obstáculo de uma simples 2.0 - Derrogaã.o do princíp~o da Em 30 de janeiro de 1956. 
resolução interna. responsabilidade processual. OO.se do Senhor :President: : 

Foi o que se deu com o Estado do regime presidencialista, pela. cria<;áo Tenho a honra de oomunica.r a 
Pl:l.raná na legislatura em curzo. o de um novo tipo de governadores VOSJr Excelência que o Senado Fe· 
sr. Moisés Lup:on não poosue su· imunes, irresponsáveis crimi.nalmer·· derai. em sua se.s.são extraordiná~ 
plerte ~artidário. Candidatou-se e te, fora do slcance dos órgãos fisaa- ria de 26 do conente, concedeu ao 
foi eleito Governa<ior do Paraná. lizadorea do poder executivo esta... S~nhor Moisés 'CiUpion licença. pelo• 
Claro é que todos viram nisso uma dual, insuspectiveis de terem ap.ura~ P~oo de 60 r..;.eses, para o fim de 
opção taxativa, expressa, pública, no- das as suas responsabilidades no exer- eJ:eroecer o cargo, 1>2:-a que !oi el-ei­
tór!a, mais do que simples manifes- cicio dà cargo de governador: to. de U:>vernador do Estado do Pa-
tação intencional, uma verdadeira 3.• - Derrogação, cmnsequente. do ra..lá. 
declaração de renúncia.. formalizada princlp10 da autonomla." estadual, pela 2. De acôrdo -x1m o Regimento 
perante o povo, () Congresso Na.ci<ma1 sujeição das .Assembléias Legislaltivas :~ tel'no desta Caaa {art. 25) sendo 
e o Poder Judtcilirio do Pais. Era ao seraõ.o, pois na dependêncls. dês- e. licença superi a 90 dins, deve 
Serador, decidiU ser Governaóor. te último ficaria conceder, ou não, se.: convocado o respectivo GUplente. 

Na sua irscrição de candidato a autorização á. Assembléia. para pro· 3. Aoonteoe. tOO:!lvia, qu.e o .su-
Governador já. havia um opção; no cessar o Governador· plente do Senador Moisés Lupion. 
:recebimento -de seu diploma. de Go· 4-o - Hipóteses ãe' vir a Assembléia Sl'. Ala .iUimarAe& fol. também 
vemador, conftrmare.~ee a opção: na . l.egislatlva a poder cassar ma-ndato' !lleito, no moe6tlh1 .-~leito, senado:r 

Fevereird de 1956 303 .. __, 
pelo referido E>tado, tendo sido em­
-ç -;se.do em 1. <l-: feyereiro de 195S, 
d~. q·ca:>do 6 titular de um& das 
c~liei.::-_,s..s da repre~'}ntação do Pll'"' 
raná- ·nesta Casa. . 

Não havendo, azs:m, st;~plente 
a convocar. ficará- desfalcada a re .. 
f ida representação, durante a aQ. .. 
sência do Sr. senador Moisés LU· 
pion. e não "er que ésse. egrégio 
Tribunal julgue acer"lda mandar 
proceder a eleiÇão para preenchi· 
mento da suplência vaga. 

5. É verdade qre, em 4 d-e .setem~ 
.. ,., de 1S50, pela ·Resolução n. 3.686, 

o Tribunal Superior E~eitoral, co­
nhecendo de comunicação feita pelo 
senado, da. renúncia do suplente do 
<ntão Senador Clodümir Cardoso, de· 
cidiu que, havend{'l Senador, não H 
preenche a sua suplência, quand<> 
vagar. 

6. Trata-se, porém, de caso novo, 
que parece mereoer o estudo dessa.. 
cc:tl-enda CôrW. 

Aproveito a oportunidade para re .. 
,__o v ar ~ v-ossa Excelência oS protes­
t-os de_ minha alta estima e maiS 

Carlo_Ji .. :Gomes de Oliveira, 1. 0 5e 
cretárt~"S;..no exereício da. Presidênw 
cia. 

O SR. MOURA ANDRADE: 
(Pela ordem) - (Não foi revista 

pelo orador> Sr. Presi~en~e. 
agrc.deço a V. ~.a a comumo:açao 
ém que pNcura-:;goluc1onar a ques.:.;;o 
d~ ordem ,.or_--por mim levantada, 
a qu~!, poréM,- se origin.:>l exata­
r nte da circunstância de haver a. 
Mesa 'do Senado solicita ao ao su .. 
perior Tribunal E:eitoral, a 'd.eter­
m::1açfto dt> e:-·r· ~::~.n. sup!ência, 
no Estado do Paranâ. 

Minha qu2.stlo d~ ordem, Sr. ~re~ 
'.dent~. é referente à inviabilidade 

dessa ·oomunicaçJ.o, à im.aoss. b:l~o.a­
~ cor~WiUciQ-nal e legal de se -pro­
ceder à--ilêleições de suplinc . .a. De·· 

..1d0 -se v. Ex. n na minha ques.­
tão de ordem, notará. que impu~nei, 
com base na constituição, a asser .. 
tiv.a. dsqueles. que supõe~ possivel 
um pl2ito, no at-ual regu-~;. para. 
cargo de expect!\Uva-, qual o de su~ 
plência. A elei:tão é ;JaT!l preen-­
c:~imento do carg<J. A Carta Mag· 
na declara, express~mente, que o· 
suplente é partidá.rio do tit~~r do 
carD"o Não pode haver ele1çao de 
suplente de outro p. rtido não re­
gistrado canjuntatnente com o ~­
nador. ocorre, em tôd& as e~ .. 
cões que o .-:uplente de Senad-or elei­
to 'tem votação muito inferior à 
~ outr-os suplentes de Senador. 
As -.·~-s..ll:eontece não ter •. s-equer. 
um único voto; mas é _ e;e1to pe~a. 
única condição de {>attdano do .ti­
tular. Jl'! eleito, não pela votaçao, 
mas, sim, por ser partidário do. elei-­

_to, condição para. -ua. ~nvestid~a. 
na suplência, na expectativa. 

Não ho.. c-ompetição .!-.. auplente-. 
ll:: completa..llent€ in_ ;u e desneces• 
sá.rlo votar-se .l!LO -suplente de Se• 
nador. Um pod-e obter cem mil vo-a 
tos o ::>utro, zero. & o que ob­
teve z.:xo é o suplente do Senador 
eleito serâ o substituto, ou sucederá­
senador, porqUe a votação dêste "· 
êle se transmite. Na realidade, é o 
sucessor, o partidário do senador -
partidãriO, veja. bem, V. ~Ex. •, Sr. 
Presidente, esta a express&a empre• 
gada no Código Eleitoral, art. 52. 

A.s<ih pedir a M~ do SenadO 
ao Tribunal superior Eieitoro.l a 
convooaçáo de eleição, pa.rtl Q?e su­
plent-es disputem, entr-e si. e rx:n­
trariar todos os principies da 1egtS• 
laçá:~ eleitoral vigente no Pais,. 
Como podem suplept6s disputar _e!,l'"' 
' , si ? Como pode h a ver ele1çao 
Para se sa'ol":r qu.\ o mais v<>tado 
par-a efeito de assumir uma suplêll_'"' 
cia, qua.nG.o não é par?dé.r~, quan-• 
do os que competem nao sao 
ligionárioa do titular 1 P<!<l<l;it, 
.a.Oonteoer que um auplente não 
tid.ádo vieMe a ser eleito, e 

,-:'_ic' 
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: .:Slação. 

Foi no sentido de opor-me, de 
contrariar, de oonte.star, de não me 
C:l'-1:!:ormar com a maneira, como foi 
1J:-ovocJ.do o Tribunal, para tal pro­
nunc:amento, que levantei a questão 
de ordem, à qual peço v. Ex.a­
acrescente, agora, esta despreten­
c1osa dissertação sôbre a impossi­
biJ:cade da ~lelçã ..... de suplente. . 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã~ 11) 

der das oposições, Deputado Prado I Sa!a Rui Barb?sa_, 7 de fever~ir~ ~e 
Kelly, suspendendo o estado de sitio 1956. - A com1.ssao de Coll.'itltUiçaP 
no país. e Ju.c;ü;a - Cunha Mello, Pr~idente. 

Requeiro, por isso, a V. Ex.a, se -Paulo Ferna.s. - Benedtto. Val­
digne informar se já chegou ao Se- Iadares. - oswaldo M~ura Brasll. :­
nado aquela proposição, a :fim de que, Kerginaldo Cavalcantz. - Mourao 
na :forma do Regimento, seja sub- Vieira. 
metida ao regime de urgênc5a espe­ O SR. PRESIDENTE: cial, -obt.endo assim as mesmas rega­
lias anteriormetne conferidas aos pro­
jetos de decretação e prorogação do 
estado de sitio. (Muito bem). 

A matéria será distribuída de acôr­
do com o requerimento aprovado pelo 
Senado. 

Fevereiro de 1955 

margem do Rio Pet.raíba, Municl­
pio de R-zzende, Estado do Rio de 
Janeiro (redação ojereçida pela 
Comissão ne Redação em seu Pa:.-· · 
recer n.0 125, de 1956) . 

Em discussão. 

O SR. PRESIDENTE: 

Nenhum Sr. Senador pedindo a pn-
1'3-vra, encerro a discussão. 

Em votação. 
OS srs. Senadores que aprovam a O suplente nunca é eleito ; su­

plent<-s não competem entre .si. 
Qu-em é eleito é o titular do cargo. 
o suplente jamais está sujE-ito às 
pr?ferências eleitorais. 

O SR. PRESIDENTE: Passa-se, agora, à • redação final, queiram conservar-se 
sentados. (Pausa) 

o Sr, Francisco Gallotti - ~r­
JDLte V. Ex.a um aparte? 

O SR. MOURA ANDRADE 
F·is não. 

o Sr. Francisco Gallotti -· Ape­
nr para esclareéimento. '3uponha­
n. }S que o senador A tem o su­
plente B. Falece êste. Sustenta, 
então, v. Ex.a que não deve haver 
eleição para o preenchimento da 
va·gf. de suplência ? 

O SR. MOURA ANDRADE 
Sustento, e o Tribunal Superior 
El-:toral também já o sustentou. 

O Sr. Francisco Gallotti - E se 
o Senador vier a falecer? 

O SR. MOURA ANDRADE 
Far·se-á eleição para preenchimento 
da vaga de Senador. 

o Sr. Cunha Mello - Perfeita­
znentP de Senador e de suplente. 

O Sr, Francisco Gallotti -· Pare­
ce-m<> um tanto esqusiito. 

O SR. MOURA' ANDRADE 
Br. Presidente, solicito-lhe não d:­
cida, de plano, tão complexa questão 
de ord-em. Espero possa V. Ex. trazer 
a solução adequala à hipótese. Tenho 
certe-2a de que o fará. 

Minha questão de ordem é no sen­
tido de que a Mesa do Senado ofi­
cie ao Tribunal Superior Eleitoral, nos 
têrtnos que estabeleço. Proponho se­
ja convocada eleição para o preen­
ehimentQ da vaga ocorrida, nesta 
Cafla. 

Paço essas breves considerações, na 
certeza de que V. Ex.", Sr. Presidente, 
detnorando-se no estudo do assunto, 
compreenderá sua gravidade e, sobre­
tudo o equivoco em que incorrem a 
Mes~ do Senado, quando oficiou ao 
Tribunal Superior Eleitoral, solicitan­
do pura simples e ingênuamente -
perdoe-~e V. Ex.8

, eleição de su­
plente, que não tem cabil~ento na 
no~sa sistemática legal. <Mutto bem!-. 

0 SR. APOLôNIO SHLES: 
lPela ordem) Sr. Presid.ente, de­

sejava também pela ordem, trazer 
mais um esclarecimento ao discurso 
e à questão de ord~m levantada !>elo 
nobre Senador Moura Andrade, quan­
do entende impossível fazer-se elei­
ção para suplente, de vez que, como 
disse s. Ex.8 • o suplente não é elE!lto, 
como o Senador. 

Relatarei anenas, para conhecimen­
to de v. Ex.11 , o que se passou, certa 
vez, em Mato Grosso: o nobre Se­
nador Filinto Müller, tendo seu su­
plentP a eleição anulada providen­
ciou que se processasse nova eleição 
de s,.mlente. o Tribunal autori~ou, 
mas determinando que em vez de re­
gistrar-se um sunlente, registrassem­
se três. A escôlhá: foi feita entre êles. 
Isto prova ql!.e há eleição de suplente. 
(Muito bem!) . 

Informo ao nobre Senador Freitas 
Cavalcanti que ainda não chegou à 
Casa projeto a que se r-efere. 

Sôbre a mesa requerimento, que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 SecretáriQ. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 65, de ·1956 
Nos têrmos do artigo 93, combi· 

nado com o artigo127, letra "f'', do 
Regimento Interno, requeremos a 
realização de sessão secreta para co­
nhecer de um parecer do Conselho de 
Segurança Nacional sôbre a transa­
çi'.o de venda das glebas "Missões" e 
"Chopin" e à qual o Tribunal de 
COntas recusou registro. 

Junto o mencionado parecer. 
Sala das sessões, em 7 de feverei· 

ro de 1956. - Cunha Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

Na forma dO disposto no artigo 129. 
§ único, do Regimento Interno, o ri!­
querimento será apreciado no tJn&l 
da ordWl do dia. 

Sôbre a me.sa um projeto de reso­
lução, que vai .ser lido pelo Senhor 
1. o S-ecretário. 

E' lido, apoiado e vai à Comis· 
sAo de Constituição e JWJtiça, o 
seguinte 

Projeto de Resolução n. 6, 
O Senado Federal resolve: 
Art.· 1. 0 Ficam revogadas as Re­

soluções que concederam licença a.os 
Senadores Dinarte Mariz e Moysés 
Lupion para que os mesmos pudessem 
exercer, respectivamente, os cargõs de 
Governadores do Rio Grande do NQ!­
te e do Paraná. 

Art. 2. 0 A Mesa do 8enado dará 
posse definitiva ao Suplente do Se­
nador DJnarte Mariz e comunicará 
ao Tribunal ·superior Eleitoral a ve­
rificação de uma vaga na represen­
tação do Estado do Paraná. 

Em 7 de fevereiro de 1956. - .A.-uro 
Moura Andrade. - Cunha Mello. 
Mourao Vieira. 

Justificação 

Feita oralmente da. tribuna pelo 
Senhor Moura Andrade. 

Comparecem mais os Srs. Senado­
res: 

Magalhães Barata. - Apolonio Sa­
~- - Novaes Ftzho. - Juracy Ma­
galhães. - Sá Tinoco. Silvio 
Curvo. - Jo&J VillasbOas. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a. mesa outro requerimento, 

que vai ser lido pelo Sr. 1.0 SecretA-. 
rio. 

E' lido e, sem debates, &.provado 
o seguinte· 

O SR. PRESIDENTE: Requerimento n· 66, de 1956 
Com relação àS observaçõen do Se-

nador Moura Andrade, esclareço que De conformidade com Q . disposto no 
a Mesa do Senado não pediu a reau .. parágrafo único do art. 73 do Regi­
ll8Çáo de .eleição. mento Interno e atendendo a que & 

Comissão Diretora, a que cabe elaborar 
A.penas comunicou o fato ao Egri- a red!lção .final do projeto de Re.so­

aio Tribunal Superior !:leitoral, para luçlo n:o 5, de 1956 (art. ·el, letra k), 
que desse a solução mais adequada. se acha sem nümerQ para deliberar 

ORDEM DO DIA 
Discussão única da redação final 

ão Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 88, de 1953, que aprova o con­
trato celebrado entre o Ministério 
ãct Agricultura e Augusto da .Ro~ 
cha Neto e sua. mulher Antonia 
Martins cte Sá Rocha, regulando a 
e:cecuçãa e pagamento da.s obras 
necessárias à irrigação das terras 
de sua propriedade, situadas à 
margem do Rio Corrente. no Mu­
nicípio de Oeiras, Estado do Pia.ut 
(redação oferecida pela Comissão 
de .Redação em seu Parecer núme­
ro 124, de 1956) • 

Em discussão. 

O SR. PRESID!NTl:: 
Não havendo quem p.eçe. a palavra, 

encerrarei a discussAQ. (Pausa.) 
Encerrada. 

, Em votação. 
Os srs. senadores que· aprovam a 

redação final, queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

E' aprov.ada e vai à proniulga­
ção a. redação final ooru;tante do 
seguinte: 

PIARECER 

N.0 124, de 1956 
Redação final ão PrOjeto <i<l 

Decreto Legislativo n.O 88, de 1953. 
Relator: Sr. 4lô Guimarães, 
A COmissão apresenta a redação fi­

nal (fl. anexa) dQ PNjeto de Decre-
00 Legi.s!ativQ n.0 88, de 1953, originá­
rio da Cã.maro. dos Deputados, 

Sala daS Comissões, em 30 de ja­
neiro de 1956. - Júlio Leite, Presi­
dente. -Alô Guimarães, Relat<>r. -
Saulo Ra.mos. 

ANEXO AO PA.REOER N." 124, 
·DE 1956 

Redação Final ão Pro;ero ® 
Decreto Legislativo n.o 88, de 19"53 
que aprova o contrato celebrado 
entre o Mintstérlo da. Agricultura 
e Augusto Rocha Neto e sua 
mulher Antonta Martins de- Sá 
Rocha.. . 

Faço saber que o Congres.ao Na­
cional aprm•ou nos térmos do art. 77, 
§ 1.0 , da Constituiçlo Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

de 1906 
Art. 1.0 B' aprovado o contrate 

celebmdo a 27 de fevereiro de 1952, 
entre o Ministério d-a Agricultura e 
Augusto BA>cho Neto e suo mulher 
Antonio Martins de SA Rocha, regu­
land'O a execução e o pagamento de 
obras necessárias à irrigaçlo das ter­
ras de ouo. propriedade, situadas • 
margem do Rio Oorrente, no Muni .. 
cfplo de oelras, Estado do Piou!. 

Art. 2.' ~opm-oe os disposições 
em contr6rio. 

b SR. FREITAS CAVALCANTI: dada a ausência de vâxlos dos aeus 
membros,· e. ainda, tendo em vista 

(Pela ordem) OÚio Jof revisto Pezo tratar.=.se· de má.téi-!8: em regime de .(Ir .. 
orador) Sr. Presidente. está· tM&:..-.a. gtllcta.,•.nos ténnos_·do art. 156. ·_§-.:A.0 

fta.-çAo na ex;:tectativa da m~ls H.p~~. da lei ·interna, :requeremos 'seja -.·a, ·· 
tralni~ .4o _projeto~apr-esentado .na ·mesma .redaçlio .final Neta':& aom13.;-

.~, ·: ... otm~r.c. dos Df<pu~ados pe~o !IUl!tre l!- si!G · de· Ret\llel\<" ... · · · ' ", "' 1 

E' aprovada e vai à promulgação 
a redação final constante do &eguin­
te: 

PAREC!l:R 

N.' 125, DE 1956 

Redação final do 
Decreto Legislativo 
1953. 

Projeto de 
n.0 106, de 

Relator: Sr. Alô Gujmarães. 
A Comissão apresenta a redação 

final (fl. anexa) do projeto de De~ 
ereto Legislativo n.0 106, de 1953, de 
iniciativa da Câmara dos Deputados. 

Sala das Comissões, em 30 de ja­
neiro de 1956. - .J.úlio LeitP., Presi­
dente. - Alô Guimarães, Relator. -
S.aulo Ramos. 

ANEXO AO PARECER N.0 ·125, 
DE 1956 

, Redação Final do Projeto de 
Decreto LegislatitJo n.0 106, de 
1953, que mantém a decisão àtl 
Tribunal de Contas denegatória 
ao regiStro do tilmlo de contrato 
celebrado entre o Ministério da 
Agricultura e a Açucareira P6rto 
Real. Sociedade A n6nima. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou nos têrznos do art. 77. 
I 1.0 , da Constituição Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

tlECRETO LEGISLATIVO 

N.O - 1956 

Art. 1.0 E' mantida a decisão dO 
Tribunal de Contas, de 30 de dezem­
bro de 1952, que negou registro ao 
têrmo de contra.to celebrado entre o 
Ministério da Agricultura e a Açu­
careira Pôrto Real Sociedade Anô­
nima, para fins de irrigação agrícola 
das terras de sua propriedade, deno­
minada "'Fazenda Piquete", situada 
à margem do Rio ~rafba, Municfplo 
de Rezende, Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 2.0 Revogam~se as disposições 
em contrário. 

Discussão única da redação fi­
nal do Projeto de Decreto Legts­
lativo n.o 94, de 1954, que aprova 
o contrato celebrado entre o Mi­
nistério da Agricultura e o Es­
tado do Rio Grande do Sul, para 
apltcação do auxílio de Cr$ •••• 
200.000,00, na Escola Técnica de 
Agricultura do mesmo Estado (re­
dàção oferecida pela Comissão de 
Redação em seu parecer n.~ 126, 
de 1956). 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em dl.scussão. 
NAo havendo quem faça. uso da. 

.Pa.Ia.vra, encerro_ a. discussão. 

Em votaç&o. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

redaçlo final, queiram permanecer 
sentados. (pausa) 

•• aprovada e ool 4 promulgaç40 
a r~o !fnal constante do Ngufn-
tc: . 

PARECER 

N.' 1~. DE 1956 
. B~ão Final tfo Projeto 
Dscr<to Legislatioo n.• 94, 

. 19M. 
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ereto Leg~lativo n. 0 94, de 1954, ori­
ginário d8. Câmara àolS Deputados. 

Sala das comissães, em 3-J de Ja­
neiro de 1956. - Júlio Leite presi~ 
dente. - Saulo Ramos, Relator. -
Alô Guimarães. 

ANEXO AO PARRCER N."' 126, 
DE 1956 

tita~s da Justiça. do TrabalT.ol o SR. FREITAS CAVALCANTI: 
da ·P.t' Regzão -'l'nbtmats ltegw- ~ 
nais do Trabalho e Juntas de (Pela tJrderr;? ~ Sr. Pr~ide~~e, 
Conciliacão e Julgamento relati- ~r.~ençi.J . s~~·ltuhvo .da c:.onJ ::.sao 

Art. 1.o E' mantida a decisão do vas ao exercício de 1954 <redação ~e Constrtmçao e Ju~t1ça_. nao deve 
Tribunal de Coi1ta8, de 22 de dezem- oferecida pela Comissão de Re- elt .ser votado prefel enctalmente? 
bro de 1954, que recusou regiStro ao dação em seu Parecer n. 123, de o SR. PRESIDENTE: 
contrato celebrado, em 4 de novembro 195G). 

DECRETO LEGISLATIVO 

de 1954, entre a Delegacia seccional ,.,.,. I A Mesa enc"rrou a discussão, em 
do Impõsto de Renda, em campos, O SR. PRESIDEN l.E: C(JHjunto, do Projeto e Substitutivo • 

.... 1 Estado do Rio de Ja_neiro, e carlos Em discussão. Será vot~do nos têrmos do Regi-
Jteaação l!'tnal do Projeto de pereira crespo, para locação de imó- se não houver quem fnça ~o da menta em pr1meiro lugar. o substl-

Decreto Legislativo n." 94, de vel sito à Rua Tenente-Coronel car- p::tlavra encerrarei a di.scussá-0. tutivo oferecido pela COmissão de 
1954, que aprova o contrato ce- dcso n.o 422. naquela cidade. (Pausa). Constitm:ão e Justiça. 
TtJbrado entre o Mini~tério da Art. 2.0 Revogam-se as disposições Encen"-da. 0 SR. FREITAS CAVALCANTI: 
Jlgricttltura e o Estado do Rio em contrário, Em votação. 
Grande do Sul. Discussão única da redação fi- os Srs. Senadores que aprovam a Muito agradecido a V. Ex.'\ Se ... 

Faço saber que ° Congresso Naclfl- nal do Projeto de Decreto Legisla ti-' re(\ação final, queiram poermanoecer nhor Presidente ... 
nal aprovou nos têrmos do art. 77, vo n.o 41, de 1955, que aprova 0 têr- sentados. <Pausa! 
I 1.0, da Con.stituiçâo Federal, c eu mo de contrato celebrado entre R J~' ap1 ovada e vai à Câmuru dos~ 
prtlmulgo 0 seguinte Delegacia Federal da Criança da 3.' Deputados a redação final ccm!ftante 

O SR. PRESIDENTE: 

'!JECRE'l'O LEGISLATiVO 

N.o - 1956 

Art. 1.o E' aprovado o contrato ce­
lebrado, em 17 de dezembro de 1953, 
entre o Mini.'ltério da Agricultura e 
o Estado do Rio Grande do Sul, para 
aplicação do aux1lio de Cr$ 200.000,00 
f duzentos mil cruzeiros). na Escola 
Técnica de Agricultura do mesmo 
Estado. 

Art.. ·2.o Revoga.nH>e as disposlçõeb 
.em contrá-rio. 

Discussão única da l'€dação fi­
nal do Projeto de Decreto Legis~ 
lativo n.0 34, de 1955, que man~ 
tém a. decisão do Tribunal de 
contas denegatória de re~~;tstro ao 
contrato celebrado entre a De:­
lega:cia Seccional do ImpóSto de 
Renda, em Campo..o:, Estado do 
Rio de Janeiro, e Carlos pereira 
Crespo, para locação de imóvel 
situado à rua Ten~nte-Coronel 
C~lrdbSo n" 422, naquela ciCade 
(redação oferecida pela Comi.ssão 
de Redação em seu Pa.recer n. 0 

127, de 1956) . 

O SR. PRESIDENTE: 

-- Em discussão. 
s.e não houver quem (8Ç!!. uso da 

palavra, en(.-erra1·e1 a discus.s~o. (Pau~ 
Stl) • 

Encerrnda. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprOvam 

a redação final, queiram conservar­
se sentados. (Pausa) 

E' aprovada e vai à promulgaçlio 
a redação final constante do segu.tn­
iP.~ 

PARECER 
N.0 127, DE 1956 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo . n. o 34, de 
195h. 

Relator: Sr. saulo Ramos. 
A Comissão apresenta a redação 

fina.l W. anexa) do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 34, de 1955, de 
iniciativa da Câmara dos Deputados. 

Sala. das Comis.sões, em 30 de ja­
neiro de 1956. - Júlio Leite, Presi~ 
dente. - Saulo Ramos. Relator. -
AI{) Guimarães. 

ANEXO AO PARECER N.' 127, 
DE 1956 

Região e a Companhia Autos e ,Aces· do seguinte: 
sórios Vieira da Cunha, para a Io4 

cação das salas ns. 420 e 424 do Edl­
fício Vieira da cunha, fiituado à Rua 
Floriano -Peixoto n.0 85, em Recife, 
Estado de Pernambuco, ao qual o 
Tribunal de Contas recusou registro 
em se.~são de 30 de setembro de 1954 
(redação oferecida pela Comissão 1e 
Redação em seu Parecer n.o 128, de 
1956) . 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão. 
Nenhum Sr. Senador pedindo a 

:palavra, encerro a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. SenadOres que aprovam a 

redação final, queiram conservar-~ 
sentados tPausa) • 

E' aprovada e vai a promulgação a 
redação jínal constante do seguinte: 

PARECER 

N. 128, de 1956 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n. 41, de 
1955. 
Relator: Sr. Saulo Ramos. 

A Comissão apresenta a redação fi­
. nal (fi. anexa) do Projeto de De~ 

ereto Legislativo n. 4.1, de 1955, de 
iniciativa da Câmara dos Deputados. 

Sala das Comissões, em 30 de Ja­
neiro de 1956. -· Júlío Leite, Presi­
denteL - Saulo Ramos. Relator. -
A!ó Guim«nies. 

ANEXO AO- PARECER N. 128, DE 
195(1 

Redação Ftnal do Pro;teo de 
Decreto Legislativo n. 41, de 
1955, que aprot;a o têrmo de con­
trato celebraào entre o Ministé­
rio da Saúde - Delegacia Federal 
da Crianca da 3.3 Regido _ e a 
Commmhi.a Autos .e AcessóriO,<; 
Vieira da Cunha. 

Faço t:iaber auE." o Congresso Na~ 
ciona1 aprovou Tios t.êrruos do art. '17, 
§ 1. 0 , da Constitu1c§.o Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

D'EC:RETO LEGISLA'l'IVt: 

N.0 - 1958 

,Art. 1. 0 E' aprovaria o tl!nno de 
contrat.J celebrado a 11 de novembro 
de 1954, entre o Ministério dn. Saúde 
- -Delegada Federal da Criança da 
a.a Região - e a COmpanhia AUtos 
e Acessórtos Vieira da Cunha. para 
locação das salas n.s. 420 e 424, do 
4. o andar do EY.Iif!cfo Vieira da 
cunha situado à Rua Floriano Fel~ 
xoto n. 85, em Recife, Estado de 

PARBCER 

N, 123, d<! lSSô 

Redação jtnal do Projeto de Lei 
da ramara n. 251. de Hl55. 

Relator: Sr. Alô Guimarães. 
A Comissão apresenta b redacão 

final rns. ane:va l do PrO.fPto de J..ei 
n. 251 de 1955. originé.rlo da Câ.~ 
mara dos Deputados, feita no te1'to 
a modificacão constante dn emenda 
da nomi~.::§n de Finança!, considera­
da de reci9Ç:'ío. 

Sala das Comissões,. em 3lJ àe ,1a­
neiro de 1951\. - Júlio Leite P.r€si­
dente. - Alô Guimarães, Relator. 
- Saulo .Ramos. 

ANEXO AO PARECER N. 123 

DE 1956 

Redacon Final do 'Pioieto de 
Lei da Câmara n. 251. dP 1955, 
que abrp ao P~der Judff!;árin -
Justica do Trabalho ~ n cr"rlito 
esnedal de Cr$ 215.393.90. l"•sti~ 
nadn a a+enii.Pr fu d,P.O('""""''' i!e 
aiuda de custo para o mssaal ci~ 
vil' P. .'wb-;+Jt,,tf,6~>.<: d(f. Jtn~u,.,., ilo 
TrnhaJho d.n '7 .b. RMillo - Trfbu~ 
nai.<: Repionais rltl Traba11lf} P 
J,.,·rlfT.s de Conciliaçtlo e Jul(Ja .. 
menta -"'· relativas ao ue.refe1o de 
1954. 

O Cong1.'esso Nacional decreta: 

Art. I. 0 E' o Poder F.Xecuttvo au­
totizado a ab'rir, ao Poder Judlcllt.,.!o 
-- Justiça do Trnbalho - o c:t~dito 
especial de CT$: 215.~93.90 (duzentM 
e quinze mi1. trezf'nt.O;l! noventa e três 
cruzell'os e novel'lta oenbvo.o;). df".Sl· 
nado a atender às desoest~~ ci~ a1uda 
de custo vara o nesRoaJ civil e sub8· 
tituicões nas imuortAnciRS, re.!r1ectf. 
vamente de Cr.\ 15.1M.oo rqutn~'f' mil 
cento e sessenta cruzeiros) f" CrS . , 
200.233.90 rduzf'ntos mil duzento~ e 
trinta e trê.o; cruzeiros e noventa. cen· 
ta vos) da' Jnst.i.ca: t1o Trnb~lho da '1." 
Região - 'Trib1Ina.1s Reº'tonat~ d.o 
Trabalhry e Junta.<:: de conciliação e 
Jul~amf'.nto - l'elstivas ao exercfcl') 
de l~M. 

A.rt. 2.ó Esta le1 entrarl em vigor 
na data de sua publicação, revogádas 
M d1spcs1çoes em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Designo, para acompanhar o estudo 
da emenda do Senado. na Câ.mara 
do." Deputado~. o nobrf !Senador 
Math1 .. Olymplo. 

Pe-rnambuco, ao qual o Tribunal de Discussão única da Projeta de 

Em votação o Substitutivo da Co ... 
mi~são de Constituição e Justiça. 

Queiram penmmecer J:Cntados o! 
Senhores Senadores que o aprovam. 
(Pausa). 

E' aprovado o seguinte 

SUBS'J:\TUTIVO 

"Art. 1. o O consP=ntimento a (lue 
se refere o art. 1.132 dR Lei núme ... 
ro 3.071, de 1 de 1aneiro de 191.6 rcó­
digo Civil) será st:nrido pelo Juiz. 
quando o d~scendent~ o recusal' f:em 
motivo justo, ou lhe fôr impossível 
dá-lo . 

Pará2rafo único - da decisão quO 
supra êsse consentimento-, haverá re.­
curso ex-ofjicio para a instância su ... 
perior. 

Art. 2. o Esta lei entrará em vigor 
na data. de sua pub1ica~?o. revogada& 
as disnosfçá€s em contrário. 

Fica prejudicado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 188, de 1955 

(N. 103~C. de 1951, na Câmara 
dos Deputados) 

Disvõe s6bre o consentimento 
de- qtie trata o art. I . 13? do De ... 
creto=.lei n .. 4.657. de 4 di! setem .. 
bro de 1942 (CórJ;fTo Civill. 

O Congresso Na.c;,..l11 decreta: 

Art. 1. 0 O consentifl"lento a oue se 
efere o art. 1.132 do DeC"reto~lel no. .. 
mero 4 657, de 4 de setembro de 1942, 
<Códi.~to Civill será suprido nelo Juiz, 
quando o desoendent€ o recu!;ar Rem 
motivo justo, ou lhe fôr impossivel 
dá-lO, 

Art. 2. o Esta lei entrará em vigor 
na data da sua publicacão. revogadas 
as disnosir:õe::: em contrário. 

O SR. PRF:SU)ENTF. - A matéria 
vai à Comissão de Redação. 

Discussr'io 1tnica do PrO'ieto de­
Lei da CO.mara n. 198, dP. 1955, 
que_ di.<:'nóe .~6bre o ?lSO de distintf ... 
vo di! Quadro ou Cor11o nos ttni .. 
jormes das Fótcas Armadas. ten .. 
do narecer('.<: tavoráVP.is <ns. 83 
e 84. de 1955), na.<: Comis.O(Iíes de 
Constitulc:So g Justiça e de Se.­
guranqa Nacional. 

O SR. PI!ESIDENTE: 

2m discussão. 
Não havendo quem faça uso da pa .. 

lavra. encf'rro a discussão. 
:Encerrada. 
Em dtscussão. 

:i' 

Os Senhores Senadores C'IUE! anra-. 
vam o Proieto, queiram conservâr-se. 
sentados <Pausa). 

z• aprovado e vai 4 Comfssllo 
4e Redaçdo o seguinte: 

Contas recusou registro em sesslio de Lei da Câmara n. 188, de 1955, 
30 de deZembro de 1954. que diSpõe sl5bre 0 consenti-mento PROJETO DE LEI DA CAMARA :1 

Art. 2. 0 RevÇ>gam·se as dt$pOsi- Ih que trata 0 art. 1.1~2 do De- N. 198, de 195!1 ~~ 
çõe.s em contrá.rlo. -etfl·'• ntm- 4.65'7, 4e 4 de .-.... ' 

R•A·•'o Final •· Pr~eto •- o• ~· "" (N. 158-C, de 1965, na CAlnara ~· ' 
"' ......... u """ u-1 GC' seternõro tfe 1942 <Código Civil). n.-. tad ) ·• 

• 

Redaç<lo Final do Projeto de 
DecretlJ Legislativo n.o 34, de 1955, 
que mantém a decisão do Tribu· 
nal cte Contas denegatória do re~ 
gtstro do contrato ~lebrado nt­
tre a Delegacia Secclonal do Im· 
~to de Renda, em Campas, Es­
tãdo dO Río de Janetro, e CarlOs 
PereirCJ Cre1po. 

Dtscusstio únil'a da rectaçho fi.. .,.., d 95 .......,.ytt 08 L'\ ~ d L ,._ ttndo Parecer rt. ""'· P. 1 6, 
nal do r I v,eto e ei u.a C4ma- 64 Comisslio dP. Co. nstituição e Dis:póe sóbre o uso tfe cllstif)tf.. : .. :· 
ra ri.. 251, de 1955, que abr6' ao-· Ju.sf:!Çtt~ ojeret:endo substitutft"'. . vo de Quadro ou Corpo nos tlfli.• , _;,: 

Faço satter que o Congresso Naclo~ 
!lal aprovou nos ~rmos do art. 71,, 
1 1.0 , da Constitu!çA<:I Federal, e eu 
:m1mulgo o ~.gutnt~ · · .. . 

Pcx.Jer Judiciário - Justtrça do formes das Fôrçm Armadat. -· · , ,. _ ~·--~; 
Trabalho- o erédlto espectat tJe o SR. PIRESID-ENTE . ...;... Em dls- · .o ... _OOngresoo. ~Naelon_ .al d~ ..• ta ... = .. ,._· ..... ~~.'.·r .. _·.·~ •.. · ... : ..•.. :.·.R··.=.~· CrS 215. 393-DO, · destinado· a aten- , ~l.l~t.SAo o Pro teto <e o sub.';titutlvo. !_ • 
tkr ·48. de6fH!>IIS de:aftuf<t de [ Nlnouém pedindo ·• polnvra•,, de- -• Art. 1.• OS dlstlntivos clet. _ ·.·.'.O';'•=• ·• 
cu.:rto< .1lia7(( o :r-es.fM! cl1Jfl tt 1v."~· 1 ,...Jroro ""-~~21>da.· Pt dt~u.::;!:o. __. <.Pti!!'S't'J) , c.ó-rrió·~!ritlit:a~vQS tte··.Qu_adrÕ.h .'.:- "',. -t<-',·~."i:~'· f 

> ''·:~~ 
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• 

aos regulamentos ou planas de uni- J 
formes do Exército, Marinha e Aero­
náut'ca, serão usados por todos os 
Oficiais que constituem o respectivo 
Quadro ou Corpo. sendo vedado es­
ta.b~lPC'er, pal'a. um me"mo Quadro 
distintivas diferentes ou adicionais 
oom o flm de di..stin,.,"Uir tn·oc.edência 
ou fl'rmação. 

Art . .a. a O Poder Executivo baixa­
rã., no nra7o de 60 (sessenta) dias, a 
êonta:r r'ta data da nublicaeão da pre­
~P.nt<? lei o.~ ato.•:; ncct>.s"'ârios a modi­
:ticacão dos rf>auh'mentos on n1A.nOS 
de ,,fl;ff!rJYIE'S do ~t.rcito Marinha e 
Aem""4ut:;ca de rnodo a en:'}UHdrâ-19 
l1f"' ,:p ........ .-.~, ... '~•o.<: liP"t:1 Ief.. 

Ar+ 3.° Fc:ra lei Pntrará em vhor 
na ctatft tlP sna nt,blic'l~i'io revogadas 

.:::,...s disoosi ... ões em contrário. 

O SR. P""~1DF.NTE: 

Ec:h\ esgotada a m:1,t.éria. da Ordem 
do Dia. 

N'l última ~xta-feira ~steve no se­
DB,.:II') o !=!'~" •• T"<;é V::~lo, VicP~PrPslden­
te da .!.c.o!'i1~mb1.;;a 1'\facional tia 'T'ch~r.o­
lOVMuia. ('IUe f.e?. ent:re~a de uma 
M"fl.c.o~oof>m na. nual a direcão daouel~ 
A~~rnhTrita mfl,,ifo<;ta o. doselo de 
CltH• o rlonart>S."''l Brp,c::ileiro ·~nvie ao 
seu n?.fs uma rt-ele;:mcão. 
n"~a a t'IA.ttlre:r~'l. do QSSUUto, a 

:Men~-1o>em, deYJoi.<; de nublic&.da. eerá 
en~".'!I!Yiinhsula à Comissão de Relações 
Ext0 1'iOr-Ps. 

YRNSAGEM SUPRA REFERIDA 
Nárocln! Shrnmlí.zdetti Rer1ubliky 

Ce::tkO'-'lnt,en.~ké 

Monsieur le Président: 
Au rtrlm dlt Prf.<llditlm de l'Assem­

bTP!i ~q.tion!'!le d? Ia Rénub1iaue 
tchlr.cl"'<llov:~nue i'ai l'honneur d'exnri­
der i\ votre "F.xoene,ce notr~ IJ!'i.sir 
unanim~ et c::ipcerf'! de recpv()il' ~l,.ez 
nm,c:: un.P déh;:.,.atlnfl n~'~"lamentaire 
dPR Etat~~ Uni~ dn B,..;.c::jJ. Une naw~ille 

~i.<;ite nro~uN'rBit at:x renré..o;M1t"'.Pts 
(J\l1'11ifié.<; de votre na~ l'ocear-ion de 
rnteux oonnaii;re notre vte noli+.ioue, 
érr.norni ... ,,.,. Pt C1•1t.ur,11e ainsi rtlle 
nos acoirations à res.~erm· l!ncore 
da.vantage l~s liens d'amitié nv.ec le 
?t'a,de ueunle bré.<:illPn et notre vif 
désil' de vlvre n.vec les nat.ion.<: du 
mot'de ent;ie,. dan~ una atmo~nllére 
de nflix et. de confiance mnt.uelle. Je suts súr tme ces asnirRt.ions sont 
Pl"'inement tlllrtagées par votra peu~ 
pl~. 

En vaus transmettant cette invita~ 
tl,..n. je vm1~ nrie, Mon..<:ieur le Pré­
sldent. d'acc.enter l'asuranr.~e de ma 
hn11te con<:;idPraHon-

"Pfao-ue, le 2~ iAnvier 1956. - Fd. 
'l'í~,.Tfn,en. Président de 1'Assemblée. 
N'lHon<:t.le. 

Sôbrc a mesa a redação fiual do 
Projeto n. 5, do Senado. oue vai ser 
lida pelo Sr. 1-o Secretário. 

E' lida, aprovada e vai à pro­
mulS!'acão, a redação final cons­
tante do seguinte 

Parener n. 133, de 1956 

RESOLUÇJI.O 

Dfi """" red<u;ão ao párágroto 
únfco do art. 32 do llegtmento 
Interno. 

Art. 1.• O parâgrafo único do ar­
tigo 32 do Regim.enta Interno passa 
a ter a seguinte redação: 

"Parágrafo único - No caso de 
va.ga defin!tiva, o preenchimento do 
cargo far~se-á dentro de 5 dias e pela 
forma estabelecida no~ art. 33, salvo 
se faltarem menos de 45 dias para o 
início da sessão legi):;lativa. ordinârta 
seguinte". 

Art. 2. o Esta resolução entrarA em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vou submeter à votação o Requeri· 
mento n. 65, lido na hora do expe-­
dLente, solicit3.nc1P a realização de 
s-essão secreta. 

Em votação o requerimento (Pau:.. 
SO) 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 

CANTI: 

(Para ·encaminhar a votação) <Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, lamento estar em desacOrdo 
com a. solicitação de ·sr.ssão secreta. 

Entendo que a matéria pode se·r 
perfitam(mte tratada em sessão públl .. 
ca, .preflro que não haja mistério em 
tôrno de questões dessa natUTeza. 

Devemos todos arcar com as nossas 
responsabilidades, cora.josa e dessas­
sombradamente. 

Manifesto-me; portanto contra. o 
requerhnento. (Muito bem!~ 

0 SR. PRESIDENTE: 

Devo informar ao nobre senador 
R:erginaldo Cavalcanti e à Casa que 
a sessão ·objeto do requeimento é 
para o debate de assunt-O que, vem 
cum a indicação de secreto e urgen­
te. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTl: 

(Pela ordem) (Não joi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente. desejatia 
que V. Ex. a. informasse à casa de 
onde ou de quem parte êsse expe­
diente e qual a razão por que chegou 
ao conhecimento d& Mesa., (MuitO 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Trata·se de oorrespondêncin. dO 
Conselho de Segurança Nacional. 

O SR. KERGINALDO CAVAL• 
OANTI - Obrigado pelo esclareci· 
mento, Sr. Presidente. • 

O SR. PRESIDENTE- Em vota• 
ção o requerimento. (Pausa). - RPilar.río final do Projeto de 

Resolução n.o 5, de 1956, qtte al­
tera o 'llarárp·afo único da artigo 
32 fio Regimento Interno. 

os Senhores senadores que o apro-­
'O"am, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

I 

Relator: Senador Sylvio CUrVO. 
A Comissão de Redaçã.o apresenta, 

em fôlha anexa, a redação ·final do 
Proieto de ~olur:ão n. 5, de 1956. 

Sala das comis8Ões. em 7 de feve­
reiro de 1956. - Sanlo Ramos, Presi­
dente eventual. - ~ul'Oio Curt10, Re­
lator. - Gaspar V'euoso. 

ANEXO AO PARECER l'l. 133. DE 
1956 

Redacão final do Projeto de 
Resolução n.0 5. de 1956. que al­
tera o fJartiurata tinico do artigo 
32 do Regime':lto Intetno. 

Faço saber que o Senado Federnl 
aprovou e eu promulgo, nos têrmos do 
n.rt 2'1. letra "'n", do ReRimento In­
terno. n segu\n~ 

Está aprovado. 

Consoante a deliberação. do Plena· 
rio, transforma-se em secreta a lJre­
sentc sessão. 

Solicito dos Srs. funcionários da 
Mesa as provld.êncías necessárias 

A sessão transforma-se em secreta 
às 16 horas e 5 minutos, e volt4 a ser 
pública às 16 horas e 1() minutos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está. reaberta a sessão. 
Convoco a Senado para, em .sessão 

secreta às dezesseis horas e trinta 
minutos. deliberar sôbre requerimen­
to já do seu conhecimento. 

Designo para a se.~~ ordinária de 
amanhã -a seguinte 

ORDEM l)O DIA I tlvo • aos extranumerárls mensallstaa 
1 _ Discussao Úlllca. dó Projeto de d• União e daa •utarqutM. 

uecreW .uegi.Sialiivo n.o 48, à.e 19®, Projeto de .Lei da CAmd.I'a número 
.~ng1nar~ ua Ua.Dl\l.l'a. dOs .Lieputaa.~, 241, de 19 .. 5, que dispõe sObre a .!)8.:· 
-tue avrv~a o aw C10 'J.'rlDunaJ.. ae uon· cepção ·cumulativa de aposenta.dona, 
..as at:negar.orio ao reglSr.I'O d:o t.ermo pensão- ou quaisquer outros benefi­
.... e cont.raw ceJ.ebrad.o entre a. uwao clários devidos pelas inatit\llçõea de 
... ~deraJ. e a tirma. comerc1o e Lnd.Us· previdência e assistência social doa 
~na \.lanoe s. A., para tmanc1amen· func:onárJos públicos civis e mllit.a­
~o ctas-obras a.estma<1a.s à irr.1gaçao d.as res com os-proventos de aposentado­
...-.::rras cte sua. _propr.1.eaaae, Si&uaclaB no ria ou reforma. 
LüUD.ieípu~ ae .Januána. Estad.o de ~i- Projeto de Lei da Câmara. número 
nas aeralS, t-ena.o pareceres Iu.voráv~.&S 256, de 1955, que incorpora a cadeira. 
<ps. 119 • 12~ óe lll54J das ComlS- do Dlxelto llldustrlol, nas Facutda­
&oes de COnstltUlçâo e JUSt1ça. e de des de Direito do pais, à de Direlto 
.r·mança.s. Comercial, e dá outras proVidências. 

2 - Discussão única do- Projeto de Projeto de Lei da Câmara número 
Lei da Câmara n.o !aO, de 19~5, que 261, de 1955, que aumenta para ürl 
uu.põe soore ~ extinção da COmissáO 4.000.00 mensais a pensão- especial 
Especial de Faixá de Fronteira& e concedida a Ene~da Barros de Sá e 
trunsferência ctos encargos e dotações Lúcia Maria Barros de Sá, viúva e 
da, mesma. Comissão, tendo pareceres filha de Lúcio Barros de Sá, oonce­
favoráveis (ns. 79 e 80, de 19j6) das dida pela Lei n. 2.Q36, de 22 de ou-­
Conussões óe Constituição • Justiça tubro óe 1953. 
e de Finanças. Projeto de Lei da Câmara número 

Está encenada a sessão. 282, de 1955, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir, pelo Min1.stérJo da 

Levanta-se a sessão à.a 16 bora.s Educação e CUltW'a, o crédito espe--
e 15 minutos. cial de Cr$ 277.859,00, para pagamen­

to de gratificação de magistério a. 
professOres do mesmo Ministério. Resenha das matérias votadas 

no mês de Janeiro de 1956 
A Sanção~ 

Projeto <te Lei da. Câmara número 
292-5:S, que cria cargos de capelães 
militares na J!o1ic1a Militar e no 
Corpo de Bombe.ros do DlStríto _Fe­
deral e dá. outras providências. 

Pr-ojeto de Lei da Câmara 1-..úme.ro 
'18, de 1!;155, que_ dispõe sôbre o afas ... 
tamento cto oucml que se revelar in-­
compativel com o exerc1cio de suas 
tunçoes, quer em Siliuação normal, 
quer por ocasião de provas de ins­
trução de manobra& ou operações de 
guerra: e dá outras providências. 

Projeto Qe Lei da Câmara número 
147, de 1955, que autoriza. o Poder 
Executivo a. transferir, sem ônus 
para a Pret:e~tura de Rlbeirão Ver­
melho Estado de Minas Gerais, o 
serviçO de aballteclnlento de ágUa que 
a. Rêde Mineira de Viação possUi na­
quela localidade. 

Projeto de Lei da Câmara número 
180, de 1955, que autoriza o Poder 
Exec'J.tivo a abrir, pelo Ministério aa 
Agr.cultw-a, o crédito especial de Cri 
47.325,00 para pagamento de diferen­
ças de gratificação a João Cândido 
Ferreira Filho, professor catedrático 
da cadeira de AgricUltura e Genéti­
ca Especializada da Escola Nacional 
de Agronomia, do Quadro Permanen­
te do mesmo Ministério. 

Projeto de Lei da Câmara número 
213, de 1955, que autoriza o Poder 
Executivo a abriT, pelo Mi.nistél"io da 
Educação c Cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 1. 720,00 para atender ao 
pagamento de auxilio~funerário devi .. 
do a Dulce Loureiro da costa, filha 
de João da Costa Silva, ex-servidor 
daquele Ministério. 

Projeto de Lei da Câm~ra número 
215, de 1955, que autoriza o Poder 
Executivo a. abrir, pelo Estado Maior 
das Fôrças Armadas, o crédito espe~ 
cial de Cr$ 15.000 00, para ocorrer à 
despes:'\ com o pagamento de gratifi­
cação adicional aos extranwnerá.!"10s 
do referido órgão. 

Projeto de Lei da Câmara número 
226, de 1955, que autoriza ·o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Justiça c Negócios Interiores, crédi~ 
to especial até éa impartAncia de Cr$ 
40.000.000,00, para inicio da constru~ 
ção de um préd'o destinado ao Palá­
cio da Justiça no Distrito Federal, 
e d á-Outras providências. 

Projeto de Lei da Câmara numero 
283, de 1955. que autoriza o Poder 
Executivo a abrir. ao Poder Judiciá­
rio - Justiça do Trabalho - Tribu­
nal Superior do Trabalho - o ~é­
dito especial de cr$ 42.590,00, para 
pagamento de gratif.cação ad1cional, 
diferença de vencimentos e dif.erença 
de gratificação de membro do 'rr"lbu­
nal Superior do Trabalho e fundo­
nárlos de sua Secretaria. 

Projeto de Lei da Câmara númuo 
2, de 19'56, que abre ao Poder Judi~ 
ciârio - Justiça do Trabalho - o 
créd~to especial de Cr$ 4.893 50, para 
atender ao pagamento de Jirercaça 
de gratificação adicional ao Diretcr 
de secretaria P~J-5. Sebastião relXe!­
ra. de Carvalho, do Tribunal Regw~ 
nal do Trabalho de 3. 6 Região. 

Projeto de Lei da Câm~ua número 
5-56, que mantém o decreto n. 38.40~, 
de 23 de dezembro de 1955, que pror­
roga 9 estado de sitio. 

Projeto de Lei da Câ.naz·~ núm<'ro 
6-56, que federalha a Escola PauEs­
ta de Medicina. cria a Faculdade de 
Medicina em Santa Maria integrada 
na Universidade do Rio Grande <io 
Sul e dã outras urovidêllcias. 

Projeto de Lei da Cã.mara número 
7. de 19:6, que dispõe sôbre os ven­
cimentos dos xnilitares e dá. outras 
providências. 

Projeto de Lei da Câmara núm!;l'o 
8, de _1956, qué reestrutura o Quadro 
de Farmacêuticos do Exército. 

Projeto de Lei da Câm-::m\ numero 
17, de 1956, que dispõe sôbte a p~or­
rogação e vigência do estado de slt!O 
em todo «? território nacional. 

A Promulgaçtw: 

Projeto de Decreto Legislativo n'll.­
mero 8, de 1954,. que aprova. o AcOr­
do Básico relativo à. assistência en ... 
tre os Estados Unidos do Brasil e a 
Organização Interna-cional do Traba­
lho, firmado no Rio de ~·aneiro em 
19 de janeiro de 1953. 

Projeto de Decreto Legi.,~atlvo nú~ 
mero 37, de 1955, .que aprova a deci­
são do Tribunal de contas dene6a­
tória de registro ao têrmo aditivo du 
contrato celebrado .;ntre o Dep:'l,1'ta­
mento dos Corre:os e Telégrafos e u 
firma Paulo Augusto Goyanna, pal' ,\ 
a construção de uma .:iltha subterrft· 
nea de dutos e uma linna de postea~ 
ção na capital do ~..stJ.d~ do Ceará. 

ProjEto de Decreto Legislativo nú­
mero 43, de 1955, que aprova o têr­
mo de .contrato entre a Divisão de 

Projeto de Lei da Cãmars. número ObTas -do Departamento de Adminis-
229 de 1955, que fixa o período de tração do Ministério da Saúde e a 
estágio probatório do func_ionário no- firma Sidema s. A. _ Comercial 
rneado para cargo de provu:nento elo- « Importadora Rio de .Janeiro, para for .. 
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necixnento e instalação do Instituto 
de Paiqulatria. do Centro PSlquiátrlco 
Nacional. 

Projeto de ResÓiuçlio n. 2·56 que 
concede licença sem vencimenOO., a 
RomUdo Fernandes Gurgel, potra 
exercer cargo em comissão no I. A. 
P. E. T. E. C. 

A comis~ão de Redação 

PrOjeto de Decreto Legtslativ'o nú­
mero 88, de 1953, originário da Câ­
mara dos Deputados, que aprova o 
contrato celebrado entre o Ministé­
rio da Agricultura E Augusto da Ro­
cha Neto e sua mulher Antonia Mar­
tins de Sá Rocha, regulando a exe­
cuç[o e pagamento das obras neces­
sárias à irriga ... ão das terras de sua 
propriedade. situada à margem do 
Rio corrente, no Município de oe!­
ras, Estado do Piauí. 

ProJeto de Decreto Legislativo nú­
mero 106, de 1953. originário da Câ­
mara dos Deputados. que mantém a 
decis8o dO Tribunal de ContaS dPne­
gat{Jrja do revistro do têrmo ao con­
trcto celebrado entre o Ministério da 
Al!ricultura e a Açucareira POrto 
Real S. A , para fins de irri\!"ac:io 
afrrrcola das tPrra<= de Sl'a pron .. ledA· 
dt clenomlnada "Fa~enda Piquete" 
situ!1 da à· margem do Rio Paraíba 
Muricípio de Rezende, Eodado do Rio 
de J"a't1riro. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mtro 94, df' 1954, 1rig:nário da Câ­
mam do~ DBputadcs, que anrova o 
cor.~··ato crlebrado entre o Ministério 
da 1tgricultura e ·o Estado do Rlo 
Grar.de do Sul, para aplicação no 
:llTXf:7o dP Cr$ 2tf/.{]0{),00, nf! T1'~,.nl1 

'lécníca de Agricultura do mesmo Es­
tado 

Pr,JJdo de Lei da Câmara n.~ 216 
de 1 954, que transforma em carg-o 
isola d:> de provimento efetivo, d-e 
chefp de portaria, oadrão "L" os 
atuais onzP care:os i!"úlPdo~ de orovi 
mento efetl?o de- chefe de portaria 
dos ouz.dros Sunlementares dos Mmis­
tério•: da Ae-rlcultura, Fazenda, Tra­
ba1hc. Indú.c:tria e Comércio, Viação ç 
Ob-ra:~ Púf>l'cas e Guerra. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
IDPro 30. de 1955, que anrova o Acôrdo 
de CJmércio f'ntre o Brasil e a Iu­
goslé·:•ia. 

Pro}eto de Decreoh ~gislativo nú­
merO 31. de 1955. 1ue aprova o Con­
vênio Básico entre o Brasil e a Or·· 
~ani;-.acão Mundial de Saúde nara 
as.si.c:tf>ncia técnica de caráter con.suJ­
tiV(). 

Projeto de Decrct<> Le-gislativo nú­
n:ero 34. de 1955, originário da Câ­
La.rn dos Dept.t&dos. que mantém a 
deci.<:fo do Tribunal de contas d·2ne­
gr:.tória df' re~?;c;tro ao contrato cplf'­
brA~o Pntre a Delegacia Seccional do 
Imnt~~to dP fi'.PP0a, Pm camuo,c:. Rc;. 
tado ti~' 'R•'f' de Janeiro. e Carlos Pe­
reira CrPsuo. r:~ara locacfo de imóvel 
Bit-c ? Rua Tenente-Coronel Cardoso 
n.0 422, f!"'"··~• ... eir1ade. 

Pro}et() de DPCreto Legislativo nú­
mero 41. de 1955. que aprova o têr­
mo de cnntrato CPlehrnri( -entre a DP 
le!l:aci:t Federal da. Criança da 3 11 

Re~r;ão ,. fl, Comp::~nhia Autos e Aces­
sórios Vieira da cunha. 

Proipto de Lei da Câmara n.o 251, 
de 195;:., oue- abre ao Poder Judiclãrifl 
- Justi('fl. do Tr<>b::~lho - o crértito 
especinl de Cr~ 215 3~3.90, destinari,... 
a atender às despesas de ajudll df' 
custo T)arfl o oe.c;~oal civil ,. c::nh<:tit,i­
ções da Justi(';a do Trabalho da V­
Re(!;ião Tribuno.i.<; ReP"ionai,.. do 
Trabalho e Junir.!" de oon{"ilhlrf!n ~ 
.Jvl<rawento - relativa~ ao exercício 
de 1954. 

Projeto de ResoJuçoo n.• 3, de 1956, 
<de autoria da Com:iss'ão Diretora). 
que declara . -e.posente.do, eompulsà­
tlamente. o Taqtúgrnfú-ReVisor Alei­
xo Alves de SOuza. 

Proeto de Lei da Câmara n.0 376, 
de 1952, que dispõe sôbre a acumu~ 
!ação de cargoS públicos. 

Proje de Lei da Câmara n.O 83, de 
1953, que cria no Departamento Na­
cional de Saúde do Ministério de 
E!ducação e Saúde, o Serviço Nado­
na! de Endemias Rurais. 

Pr04eto de Lei da Cí.mara n.0 16, 
àe !954, que dispõe sôbre a que fi­
cam sujeitas as entidades que ex~ 
pioram apostas sôbre corridas de ca­
valos. 

Projeto de Lei ao Senado n.0 8, de 
1955, que altera a Lei n.0 1.393. ae 
l~ de julho de 1951, que regula a 
aplicação da cota Ue que trata o ar­
tigo 15, § 4.0, da Constituição Fe­
deral • 

Projeto de Lei do· Senadú n.0 .30, tle 
1955, que aut<ll'iza os e~tabelccimen­
tos bancários a substituírem, em "uas 
~,;ontabiliciades o livrv "Diário ' de 
escrituração · mercantll pelo Jivru 
"Baran<:etes Diários e Balanços" 
cuJas caracteri.sticM define: atribui 
efi~ácia probatória aos lanç:ameatr~s 
efetuados se~undo o .sistema de 'Dar­
tidas·• ou "vouch~rs·•, P. dá outra.:. 
providências. 

Proqçto de Lei cta Câmara n.0 224, 
de 1955, qup autoriza o P.Jder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério aa 
Sauae, o crédito especial d-e Cr$ 
1.500 000,00 para auxiliar a realiza­
cão rlo 11 Cúngresso Interna~iúnal cte 
Â.~ergia. 

Prfjet<> de Lei do Senado n.0 2, pe 
1955 que dispõe sObre normas · pru­
cessádas para Q reajuste de d1Vir\'3.s 
t:l'),s p~cuar!.5tas, 

Men..c;agem n° 27§56, do Sr. Prc· 
sldente da RepUblica, o;ubmet~ à ae 
liberação do senado a escolha do Dr. 
Arl àe Azevedo Franco çara o cargo 
dP. Ministro do supremo Trn:mnai 
~ederal. 

Parecer n.o 65, de 1956, da COmissão 
de · constituição e Justiça, sôhre o 
Oficio n.0 :::;~3, de 1955, do Governa­
dor do Estado de Mato Grosso, en~a­
rnmhando pedido aara legitimidade, 
çur compra de uma área de 9 984 
hectares (parecer propondo seja ne­
'{ada a autrlzação) . 

Indicação n.0 4, de 1954, no sentido 
de que a mesma Comissão elabore 
projeto de lei regulando a aplicação 
do princípio do art. 134 da Consti­
tuição FederaL 

Indicação n.0 5, de 1954, no. sen­
tJdo de que a mesma Comissão. ,.:;e 
nronuncie sôbre a constitucionalida­
de do Decreto n ° 35.956, de 2-S-54, 
que re_g;ulamenta o sarts. 199 n 193 r'fh. 
Lei no 1.'111, de 2-8-52 i Estatuto Õ.')S 
Fundonârios PúbUcos C i v f s da 
União) referentes à acumlação de 
cargot:. 

Proeto ae Lel da Câmara n.0 238, 
dê 1954, que considera de utilidade 
pública a Sociedade Paraense de 
Gineco1ogia e Obstetricia. 

Veto n.0 1. de 1056, dú Sr, Pre­
feito do Distrito Federal, ao P:ojeto 
de Lei no 214, de 1955, oue auto~ 
r!:za. 0 Prefeito do Distrito Federa!. a 
aumentar até 500 número de ~ar<m.<: 
::Ia Quadro Permanente de Prof'e<:sor 
de Curso Primário. efetiva üroff'"~O· 
re smtcrinos, e dá outras providen­
cia~. 

Resenha dos discursos proferi· 
dos no mês de Janeiro de 1956 

Alvaro Adolfo; 

Projek: de Lei do SeLado n.o 1. de - Em 9 discorre sôbre a personall--
1956, cru e Sl'f'pe:rd2. pelo prazo de um da de do Sr. Justiniano José de Frei­
ano. f!S ll.''Õf's d.P deS't1€,iJ ou no:-.o::"s- tas Ramos Scrp!:l, cujo centenário ds;­
:';ória~. contra conjuntos residenciais n2scimento .,<:-~ c~nuemora. (DC~ 
!a veleiros. 1 10-l-G6J. 

- Em 25 relata as atividades da 
comlSSao designada para rep:-esen~ 
tar o Senado no desembarque do sr. 
J~celino Kubitschecl:. CDCN. 26-1-56), 

Alencastro Guimarc.s: 

- Em 7 ~upa....se .io Profeta de Lei 
que aprova a prorrogaço da vigência 
do estado de sitio. cDCN. 8-1-56'. 

- Em 11 aborda o probtema ho~ 
pttalar nos in.stitutos de previdência 
iDCN. 12-1·56). 

- Em 20 combate a prorrogação do 
estado de sitio. (DCN. 21-l-56 - Su­
plem-ento>. 

- Em 23 fala a respeito dO Veto 
n.o 1-56, do Sr. Prefeito do Distrito 

Af")' Vianna: 

- Em 13 emite parecer verbal, pela 
Comis..<;ã<> de Serviço Público Civil. 
iDCN. 14·1·56). 

Arlindo Rodrigues: 

- Em 11 destaca OIJ esforços do 
Governador do EstadO do Rio para a 
construçtú do tune1 ligando a Capf .. 
tal da Repúblíca a Niterói. tNão pu .. 
blicado) . 

Arma não Câmara: 

- Em 9 condena a prorrogação da 
vigência do estado de sitio. <DCN. 
10-1-56). 

Federal. (DCN. 24·1-56). Assls Chateaubnand: 

- Em 26 (Se.!:;S"'MJ extraordinána) - Em 25 trata de assuntos econô-
faz o necrológio do Sr. Waldir Nie- micos do p[tfs (Nâo publicado). 
mayer. CDCN. 27-1-56). 

Apolônio Salles: 
- Em 30 manitesta-se contré.rio às 

licenças concediA~ pelo ~enadú _aos 
Srs. Moy:-és Lup'ton, Dinarte MariZ e 

- Em 4 fala a respeito de Projeto Bernardes Filho para ccuparern -;ar­
de Lei da Câmara n.0 376-52 I acumu- gos eletivcs sem perda de seus ma!l· 
lr.çto de car~o~ pú))lico::J. (Na mes- datas. !Não publ:cado). 
111a sec~ão fala a resp-?:to do Proieto I · 
de Lei do E~nado n.o 4-55 (ág-'.os) Atiilio Vwacqua: 
(DCN. 5-1-56), . 

- Em 4 manifesta pesar pe1o fa-
- Em 5 fala a respeito do Projeto I lecimento do Gemral Nizio de vu.~nna 

d-e Lei da Câmara n.oo 238-54 tconsi~ IV.ontezuma. tDCN. 5-l-5ô_1. 
dera de utilidade nública a soct-eda- .. 
de Paraense de Ginecologia e Ob~te~ - Em 9 (extraardmariaJ faz de~ 
tricial. Na n::esma sf's":S;o fala a re,c:- ~Jaração de voto a t·c.s.c:o;to do Pro­
neito dn Requerimento n,o 12-56, que Jeto qut; prorroga a Vi'$ênci<t do esta~ 
pede a não realiza"ãl de se.ssã(1 nc de. de sltiO. 1DCN. 10-1-561. 
diJ .seguinte, conFarrado à Comemo- _ Êm 23 fala stibre o veto nú:me­
ração rcligio~a dúS Santos Reis ro 1-56 do Sr Prefea0 do Distrito 
'DCN. 6-1-56) · Federal 1Nfio pUblicn:o). 

- Em 9 cextraordinâria) faz àe- 1 - Em 26 cextr~ord!nârial fala 
elaração de voto a respeit{ do Pro- sôbre o Parecer no 78-56 da comis­
jeto que prorro~a o estado de sítio ~ão de Justiça, em oue foi voto ven-
(DCN. 10-1-56). cidc. cDCN. 27-1-56~). 

- Em 11 lê moção 
G<Jvêrno do Sr. Nereu 
vada pela Assembléia 
<DCN. 12-1-56). 

de apoio ao 
Ramos, apro­

Fluminense. 

- Em 12-ocupa-se do problema da 
mecanização da lavoura. <DC!'l 
13-1·56) . 

- Em 17 fala sôbl'e o Projeto de 
Lel da Câmara n.0 7-56, que di.spõc 
sCbre os ver-cimentos dos militares. 
(Não publicado). 

- Em 19 encaminha a votação dú 
Requerimento n ° 32-56. associando-s-e 
em nome de seu Partido, às homena­
o;ens de pesar p-elo falecimento .do 
Deputado Euvaldo LOdi. CDCN. 21-1 
de 1956 - Suplemento) . 

- Em 20 (noturna) fala s~bre o 
Requerimentú n° 38-56, de sua auto~ 
ria. Na mesma se...c::.são solicita SE' 
convoque esta casa para uma sessão 
às lO horas da manhã seguinte. 
<DCN, 21-1-56 - Suplemento) .. 

- Em 21 CDntinua a falar sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n."' 17-56 
e faz declaração de voto a r-esryeito 
do R•:oouerimento n.0 41-56 (DON 
22-1-56). 

- Em 24 têce c·omentârios a res­
p-eito da viagem do Sr. Juscelino 
Kubitscheck M estrangeiro. Na mes­
ma ses'!:ão faz o necrológio de D. 
Geny CWm-es, progenitora do Briga­
deiro Eduardo Gomes. Ainda nesta 
sessão fala a respeit-e do Veto nO~ 
mero 1-56. do Sr. Prefeito do Distri­
to Federal. falando, mais tarde. sõ­
bre o Requerimento n.o 43-56. (DCN 
24-1-56>. 

- Em 26 <sessão extraordinâria) 
levanta que5tão de ordem a resneito 
do Requerimento n.o 579-55. Na mes­
ma se.s.são fala sôbre o ParecPr no 72 
de 125t encaminhnndo sua votação 
iDCN 27-1-561 . 

- Em 27 lê carta do Sr. João 
CieofM, contestnnd() críticas à .5U3 
ac'minittrncúo no Ministériú da Agrl'· 
PllltUra 4DCN. 28-1-56). 

- Em 30 fala sObre o Projeto d~~-­
aesolução n" 3-56 (DCN. 31-1-:,6). 

Bernardpt Filho: 

- Em 26 <extraordinária) levanta. 
.:}Uest~o de ordem sôbre o Parecer 
n.0 72-56. (DCN. 27-1-56). 

Caiado de Castro: 

- Em 12 lê manife,c;to de apoio à 
autonomia do Dist.rito Federal, assi­
nado p<)r representantes de diversas 
ch,sses sociais. (DCN. 13-1-56>. 

- Em 19 encami::-.ha a votação do 
Ftequerimento n." 32-56, prestando, 
em nome de seu Partido, homenagem 
à memória do Sr. Eqvaldo L<Jdi. 
<DCN. 2Q-1-56>. 

- Em 26 1ouva a administração 
atual do Diretor da ~trada de Ferro 
Central do Brasil. fDCN. 27-1-561. 

- Em 30 <extraordinária} faz a-pêlO 
no sentido de ter ráp:do andamento 
nesta. Casa o Projeto que dispõe sô­
bre a situação dos herdeiro5. de tni .. 
litares já falecidos. CPCN 31-1-56 
Suplemento) . 

C:esar vergueiro: 

- Em 9 manifesta pesar em nome 
de seu Partido, pelo falecimento do 
eminente homem público V1cente de 
Almeida Pra,do. CDCN 10-I-56). 

- Em 11 envia à Mesa discurso 
tratando sôbre a personalidade do se­
nhor Justiniano Serpa. {DCN 12-1. 
de 1956!. 

Cunha Mello~ 

- Em 2 manifesta pesar pelo fa­
lecimento do Sr. Antônio GuimarãZ.'! 
Sant-as, Taquígrafo do Sena-do pe .. 
dera1. CDCN 3-1-56). 

- Em 7 manifesta pesar pe1o fale­
cimento do Sr. Antonlo Rogerio Co~ 
fmbra. (DCN 10~1-56). 

- Em 10 tece considerações .a·>r.U• 
peito da fiscalização financetm1 (io 
País. (DCN ll-1-56). '' . 

Em 30 trat:t da situação calaMi- - Em 12 justifica Projeto de Lei 
toea dn n·orde~te, ocasionada pela de sua ~utoria, n.O I-56 (DCN !T.;.l';· 

4 .s~~a (l'Y~.o pl'blicado). , de 1956), 

. ,, 



•• 

-

MS. Quarta-feira 8 

- Em 18 rebate aprecin.ções que 
têm sido feitas em virtude de .sua 
atuação .sôbre o chamado .::a.so do 
Arapo~i. íDON 19-1-56) . 

- Em 25 levanta ques'!:ão de ordem 
sôbre R<:qunim€nto do Senrrdor Ker­
gín~tlda Cavalcanti. (DCN 26-I-56). 

- Em 26 (extrz.<)rdinária) faz de· 
claração rle. voto sôb!·e o Requerlmcn· 
to n.0 31-56. (DCN 2-7-l-56). 

Dinarte Mariz: 

~ Em 7, r.m explicação pessoal, r-e­
b3.t:: acus3.çõ::a feitas nesta Tribuna, 
fiO Sr. Café Fllho. (DCN 8-l-56J. 

Do:ningGs Velasco: 

- Em 4 tece considerações sóbre o 
nac_cllallsmo nos países econômica-­
n:ente subdes<:mvolvid.os. (DCN 5·1, 
d.e U?56). · 

- Em 11 dá conhecimento ao se­
nad·J na doação feita pelo Govêrno 
goiano à União da.s terras para a 
construção da. futura Capital da Re· 
ptiblkr:·. (DCN 12-1-56) . 

- Em 17 tece considerações sô­
bre o Projeto de Lei da- Câmara nu­
mero 7-56, que dispõe .Eôbre os ven­
cimentos dos militares. <DCN 18-, 
de 1956). 

- Em 19 encaminha a votação do 
Requerimento n.o 32-51i, prestando 
homenagens à memória do Deputado 
Euvaldo Lodi. <DCN 20··1-56). 

- Em 2() fala sõbre o Projeto de 
Lei dra Câmara n.o 17--.56, que pror­
roga, o estado de sítio, (DCN 21-1 
de 1956. ' 

- Em 20-1-56 <noturna) continua 
falando· a respeito do Projeto acima 
teforldo. (DCN 21-l-56 - Suple­
mento). 

- Em 21 encaminha a votação do 
Requerimento n.0 40-56. (DCN 22-1. 
de 19561. · 

- Em 25 lê manifesto da Comia· 
são Executiva Na-Cional do P .S.B. 
(DCN 26-l-56). 

- Em 26 (extraordinária.) oontesta 
Opinião do Sena<lor Assis Chateau­
briand proferida em discurso ante­
rior, com referência ao nacionalismo 
nos países subdividas. <DCN 27-1-56). 
Na mesma sessão fala sôbre o Pare­
cer n.o 78-56 da COmissão 1e 'Jus­
tiça. (DCN 28-1-56) . 

Ezequías da Rocha: 

- Em 9 <extraordinária.) faz de­
claração Jie voto. a respeito do Pro­
jeto que prorroga o esttHlo de sitio. 
(DCN 10-1-56). 

- Em 11 focaliza a .sltuação de vá­
ri06 municfptos · alagoanos assolados 
pela sêca. (DCN 12-1-é6). 

- Em 16 lê, para que con.rt.e dos 
Anais um trabalho do Presidente da 
Associação dos Diplomados da Escola 
Sup-erior de Guerra sôbre seus ensi­
namentos. (DCN 17-1-56). 

- Em 19, em nome do P. R. asso­
cia-se t.s homenagens prestadas à 
mernória do Deputado Euvaldo Lodi. 
(DCN 20-1-56). 

- Em 23, em nome do seu par­
tido, associa-se às manifestações de 
tJeBa·r pelo falecinJ.ento til sra. Geny 
Gomes, progenitora do Brigadeiro 
Edua~do Gomes. (DCN 24-1-56). 

- Em 27 faz o necrológ.i.g do pro­
fessor Waldelllar Bernardinelll. (DCN 
2ll-1-56l. 

Fernandes Távora: 

. - Em 7 fala a resp<tito Jo !'ro)1lto 
tkt Lei do Senado n.0 8-55. DCN a-1, 
4e 1956). 

I. - Em 8 (extraordinária) faz de­
eluaç&o do voto a respeito 11o Pro­

i 2eto qu_e prorroga o eatado de aitlo. 
t IDON ·1o-1-5el. 

- Em 23 tece COmC'lltários SObre 
o Veto n.0 1-56, do Sr. Prefeito do 
D. Federal. <DCN 24·1·56). 

- Em 25 lê carta do General Jua­
rez Tá vara, firmando sua posição em 
face do Il).Ovirnento político nacional. 
<DCN 26-1'56) ·. 

Fillnto Muller: 

- Em 2 manifeste pesar pelo fa­
lecimento do Sr. Antonio Guimarães 
Santos, Taquígrafo do Sena4o. (DCN 
3-1-56). 

- Em 4, aplaude ato ào Governa­

de ordem .Obre o Veto n.• 1-M 4o 
Sr. Prefeito do D. F. <DCN 24-1, 
de 1900), 

- Em 26 (extraordinária) faz de­
clara·ção d·e voto sôbre o Parecer nú· 
mero 72-56. Na mesma sessão fala. 
sôbre o RequeHmento n.o 31~~. 
<DCN 27-1-56) • 

Kerginalào Cavalcanti: 

- Em 4 contesta declarações .dos 
Srs. .Raymundo de Brito e Reginalcto 
Fernandes, publicadas no vespertino 
"0 Glo.bo". (DCN de 5·1-56). 

dor de Goiás, relacionado com a <je- - Em 9 em nome da Com. de Jus­
sapropriação de tenas nr1. área des- tiça emite p~recer sôbre as emen­
tinadla à futura Capíta·l da Repú- das ao Projeto de Lei da Câmara 
blica. (DCN 5-l-56). n.0 5-56 (estado de sitio). (DCN de 

- Em 25 retifica apfl.rte que pro- , 10-1-56 - Extra) . 
feriu ao sr. Juracy Magalhães em - Em 23 fala sôbre o Veto n.0 1-56, 
se.ssão anterior, a propó.sito da pror- do Sr. prefeito do Distrito FederaL 
rogação do estado de sitio. <DCN (DCN· de 30-1-56). 
~J-1-56) • 

Freitas Cavalcanti: 

- Em 3 refere-se aos tmbalhoe 
contra as sêcas em Alagoas. <Não 
publicado). 

- Em 17 comenta a viagem do Se­
nhor Juscelino Kubitschek ao estra.n ~ 
ge!ro. /DCN 18-1-56). 

- Em 20 encaminha a vota·ção do 
Projeto de tel da Câmara n.0 1)3-53. 
Nta mesma sessão levanta questão de 
ôrdem sôbre os Projetos de Lei da 
Câmara. ns. 17-56 e 251-55. (DCN 
21-l-56). 

- Em 20 <notw-na) encaminha a 
votação do Requerimento n.o 38·56. 
(DCN 21-l-56 - Supl.ementol. 

João Villa~áJCxis; 
- Em 5 fala a respeito do Reque­

rimen~~ n.o 12 .. 55, que pede não fun­
cione o senado no dia seguinte, data 
consagrada à comemoração religiosa 
dos santos Reis. (DCN 6·1-56), 

- Em 26 <extraordinária) encami­
nha a votação do Parecer n.0 72-56. 
iDCN 27-1-56). 

- Em 30 encaminha a votação do 
Requerimento n.o 54·56 de sua o,u~ 
toria. (DCN 31-1w56). 

JuraC1J Magalhães: 

- Em 7 protesta contra a parali­
sação dos trabalhos de pavimenta­
ção da pista do aeroporto de Ilhéus. 
<DCN 8-l-56l. 

- Em 9 manifesta-se contrário à 
prorrogação do estado de sítio. (DCN 
10-1-56). 

- Em 9 (extraordinária) faz de­
claração de voto a respeito do Pro­
jete que prorroga o estado de sítio. 
<DCN 10-l-56) . 

- Em 16 comenta artigo do j.Jr­
nB!lista J. E. Macedo Soares publi­
cado em matutino desta Captta.l. 
<DCN 17-l-56). 

- Em 17 fala. sõbre o Projeto de 
Lei da Cârne.ra n.O 7-!).6, que dispõe 
sôbre os vencimentos dos militares. 
<DCN 18-1-56). 

- Em 19 encaminha a votação do 
Requerimento n.o. 32-56. asso::iando­
se às homenagens prestada-s à me­
mórja do Deputado Euvaldo Lodi. 
<DCN 20-1-56) • -

- Em 20 combate a nova. prorro­
ragção do Mtado de sítio. (DCN 21-1. 
de 1956l. 

- Em 20 (noturnra) '!Qntinua a dis­
cuSsão do Projeto de Lei ,"\a Câmara 
n.O 17-56 (estado de .<;.iti.J}. Na. mestna 
sessão bla, pela ordem, a respeito do 
mesmo Projet.o. (DCN 21-1~56 ·- Su­
plemento>. 

- Em 23, em nome de ~cu Partidc, 
raz o necrológio. da Sra Geny Go­
mes, progenitora do Brigadeiro Edu­
ardo Gomes. Na mt'sma ses~ão en­
caminha a votação dos Requi:Õ'l"ime-n­
tos ntt. 43 e 44-56 e levanta que.:tão 

- Em 25 solicita a realização de 
uma se.ssão extraordinária, para o dia 
imedia-to a fim de apreciar matéria 
de relevâ-ncia. sõbre os Requerimen­
tos dos Senadores Bernardes Filho. 
Dinarte Mariz e Moysés Lupicn. 
(DCN 26-1-56). 

- Em 26 (extra> fala sõbre o Pa­
recer 72-56, após: encaminh&r a vo­
tação do mesmo. (DCN de 27·1-56). 
Na mesma sesSão fala sObre o Re­
querimento 31·56 (DCN de 31-1 .. 56), 

- Em 30 <extra) contesta dis::ur.sc. 
do Sen. Assis Cbateaubríand com 
relação licença concedida. rao senhor 
Lino de Matos para assumir a Pre­
feitura de s. Paulo sem perda ao 
seu mandato. (DCN de 31·1-56 -
suplemento) . 

Lima Guimarães: 

-Em 3 manifesta Pesar pelo fa­
lecimento do Sr. Manoel Antonio ela 
Silva. (DCN de 4-1-56). 

- Em 19 a..'\Socia-se às homenar-­
gens prestadas à memória 00 senhor 
Euvaldo Lod!. <DCN de 20-1-56). 

Lima Teixeira: 

Em 4 congratula-se pelo transcurso 
do Lo centenãrio do jornal "Diário 
da Bahia". (DCN de 5-1-56). 

Em io louva o txat:alho do M:nis­
tério das Relações Exteriores na pu­
blicação da o.bra "Brasil 1955". DCN 
de 11-l-561. 

Em 13 lê e comenta o artigo pubu­
ca.dà na. imprensa estrangeira sôJJte 
o problema do petróleo e a organi~ 
z,ação da Petrobré.s. (DCN de 14-1, 
de 19561. ' 

- Em 17 fala sôbre o Projeto dt­
Lei d!ll Câmara n.o 7-56, que ctispõe 
sôbre os vencimentos dos milita1·es. 
(DCN de 18-l-561. 

l'Ylathias Olympio; 

- Em 23 tece comen•,:<iriv.s .:;ôbre a 
cindi.bilidade do Veto n.0 1-56 do se­
nhor Prefeito do Distrito F'edE."rU!. 
! DCN de 24-1-56) . 

- Em 
da Com. 
jeto de 
(DCN de 

30 e1nite et'l'I'X:er em nom~ 
de Fincr.nÇas s0.bre o pro­

Lei da Càmnra n.0 3-5tl. 
31-1-56\. 

Moura Brasil dJ Amaral; 

- Em 3 justifica Projeto de Lt·i 
de sua &outoria n.o 1-56, que suspende, 
pelo pi'azo de um ano, as açôe~ de 
despejo ou posseszórias (!entra con­
juntos re.sfdencjajs !a-veleiros. (DCN 
de 4-1-56). 

- Em 27 recorda a passagem do 
primeiro aniversário do falecimento 
do Embaixador ,João Alberto Uns. 
<DCN de 28-1-561. 

M-endonça Clarft; 

- Em 4 a.ponta lncqnveniências do 
Plano de Economia posto em exe­
cução pelo Govêrrio no exel'cício !t­
naneeiro d:e 1955. (DCN da e-1-56>. 

Moum Andraclo: 

- Em 19 encaminhando a vot&! 
do Requerimento 32-66, presta ~ 
menagens memória do Sr. Euval 
L;>d!. (DCN de 20-1-00) , 

- Em 26 (extra) faz declaração 
voto sôbre o PM"ecer 72-.56. <DC 
de 27-1-56). Na mesma. sessão f1 
sôbre o Parecer 78-56 da com. 
Justiça. (Nt\o publicado) • 

- Em 27 enaltece as qualida' 
do estadista Hernam FJgueirôa tJ 
guita, Vice-Presidente do Chile Cl 
ora nos visita. (DCN de 28·1-56). 

Mourão Vieira: 

- Em 2 faz estudos dos problere 
sócio-econômi~os da Amazônia. (!)( 
de 3-l-56) . 

- Em 13 emite parecer em nm 
da Coro. de Finanças sôbre o Pl 
jeto de Lei da Câmara 83-53. lDC 
de 14-1-56). · 

- Em 18 lê, para que conste C 
Anais, artigo publica-do em matutil 
IDCN 20-1-56). 

Em 20 emite parecer em nome 
Com. de Justiça sôbre o Projeto 
Lei da Câmara n.o 17-56 e na mesr 
sessãc faz apêlo ao Ministro da VJ 
ção no sentido de cooperar na l 
novação do material fornece enE 
gia elétrica à cidade de Manat 
Fala, ainda, emitindo parecer I! 
nome da com. de Justiça sõbre 
Projeto de Lei n.0 17-56. (DON d-t 21 
de 1956 - Suplemento) . 

- Em 21 emite parecer verbal, pe: 
Com. de Justiça sôbre o Projeto < 
lei da Câmara. 1~-56, (ProrTogaçân c 
Estado de Sítio) (DCN. de 22-1-56 

- Em 25 contesta acusac,:õ~ à .Sl: 
pessôa publicadas em órsã~ de in 
prensa desta Capital (DCN. de 26 c 
janeiro de 1956) . 

.- Em 27 reclama escassez da veJ 
ba destinada à campanha_ ~ontra 
malária ·na região ama'Zônica. (DCl 
de 28-l-56). 

Nelson Firmo : 

- Ern 7 em explicação pessoal f~ 
comentários a respeito de fatos ~'i 
lacionados com o Sr. Café Filho, e1 
seu Estado Natal. (DCN. 8-l-56), 

- Em 9 em explicação pessoal ju1 
titica sua atitude a respeito dos dj 
bates da sessão anterior. (DCN. c 
10-1-56. Suplemento). 

- Em 17 trata dos problemas c 
habitação. (DNC. de 18-1~56). 

Novaes Filho: 

- Em 19 em nome do Partido L: 
bertador presta homenagens à m'!m( 
ria do Sr. Euvaldo Lodi. · <DCN. C 
20-1-56). 

-Em 20 desmente notícia publicad 
em jornal desta Capital. (DCN. d 
21-l-56.) 

- Em 21 comenta os últ;mos ac.::;t: 
teciment::~s po''.t1cos e firma posi~ã 
contrária à pr~rrogação do E.c.;tadJ r: 
Sítio. (DCN. de 22-1-56.) 

- Em 23 em nome do .seu parw 
do, enaltece as qualidades da 3enhc 
ra Geny Gomes, falecida na vés}.'!er 
e ass:JCia-se as..._ homenagens pre!t;; 
das pela casa à memória da ilWiti' 
dama. <DCN. de 24-1-·-a.) 

Othon Ivlader: 

- Em 2 manifesta pesar pelo .Jal~ 
cimento do Sr. Antônio Gu\mar&e 
santos Taqulgrafo do senado Federa 
<DCN. de 3-1-56). 

- Em 4 condena a venda de terra 
da gleba das Mi~e.s ao Instituto .:i 
Imigração· e Colonização. (DCN. ct 
5-l-56.) 

- Em 5 justifica Requeriment 
n. 11-56 de informações ao Min. •:t 
Agricultura sõbre negócios de terr 
fep:o pelo Instttuto Nacional de rm: 
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a-ração e Colonização. N& meama I - Em 23 faz o necrologio d.a Se­
.eaão regiatra o anive-rsi.T1o do ma.- nhQra. Geny Gomes, progenitora do 
tutino Estado de S. Paulo. <DC"N. Brigadeiro Eduardo Gomes. (DCN. 

- Em 16 tece considerações em . . 

umas ganha.s, outras perdidas, mas tb­
das. incontestávelmente, tórças a, .ser­
viço do BrlMH. 

de 6-1-56.) I de 24-1-56.) 

torno das transações efetuadas ~ntre Vivaldo Ltma: 
a União e a Cia.. Industrial e Terri- · - Em 13 emite parecer em nome 
torial Clevelândia. (DCN. de 20-1 de da ComiSsão de Serviço Púbrco O·· 
1956.) vil, a respeito do Projeto de Lei da 

Os homens. quando chegam a viver 
páginas de vida como já vivi, nas ho~ 
ras profundas e inquietantes da nossa 
existência política, por Vêzes Se recos­
tam na poltrona e se deliciam na lei­
tura das páginas de Lesage no "Gil 
Blas de samtilhana"! O espírito co­
mo G.Uc se conforta e se desdobra 
nova mentalidade como que '!ie f-orma: 
e sentimos que algo já. foi feito, e que 
algo tstá por fazer. O que foi f~ i to, 
talvez seja obra nossa, mas o que está 
por ftt:.-:er, Presidente João Gula:·t, é 
a pbrn. do traballl~smo_que Getúlio ".i al­
gas implantou. (Muito bem! 1Uuito 
bem. Palmas prolongadas no plenâno 
e nas galerias) . 

Parsijal Barroso: 

- Em 5 refere-se à. personalidade 
do Barão de Studart, cujo centenário 
de nascimento se comemora. (DCN. 
de 6-1·56.) 

- Em 9 trata da personalidade do 
Sr. Justiniano José de Freitas Ramo.s 
Serpa, cujo centenário de nascimen· 
to se eomemora. <DCN. 10~1·5t"D. 

Paulo Fernandes: 

- :&m 4 refere-se à viagem do Se­
nhor Juscelino Kubitschek aos Esta­
doo Unidos. (DCN. de 5-1-56.) 

- Em 13 encaminha. a. votação do 
Projeto de Lei da Câmara n. 83-53. 
(DCN. 14-1-56.) 

- Em 18 fala .sôbre o Projeto de 
Lei da. Câmara n. 292-53 e sObre o 
Requerimento n. 30-56 <DCN. 19 de 
joneil'o de 1956.) 

Pedro Ludovico: 

- Em 27 tece comentários 
peito do alto cu!lo de vida, 
28-1-56.) 

Ruy Carneiro: 

a res­
<DCN. 

- Em 11 faz a.pê!Q ao IAPETC no 
entldo de aumentar o· número cie 
coru;truções p:ara, seus associados. 
(DCN. 12-1·56.) 

Ruy Palmeira: 

-·Em 9 oonden& a prorrogação do 
estado de sltlo. <DCN. 10-1-56., 

-- Em 12 emite p:lrece1', em nome 
da Comlssão de Justiça, l<lbl:e o Pro­
jeto de Lei da Câmara n. 216-54. 
(DCN. 13-1·56.) 

- Em 13 encaminha a votação do 
ProJeto de Lei da C~mara n. 83-53 
{DCN. 14-1-56. l 

- Em 17 manifesta-se cout1'ú.rlo à 
nova prorrogação do estado õe 8Itlo. 
(DCN. 18-1-56) , 

Câmara n. 83-53 <DCN. 14-1-56.) 
- Em 23, em nome de sua banca­

da, associa-se às homenagens de pe­
sar pelo falecimento da Sra. Geny 
Gomes. Na mesma sessão encaminha 
a rotação do Requerimento n, ':!:3 e 
44-56 (DcN. 24-1-56). 

DISCURSO DO SR. KERGINALDO 
CAVALCANTI PRONUNCIADO NO 
DIA 1 DE .JANEIRO DE 1956, QUE 
SE REPRODUZ POR HAVER SIDO 
PUBLICADO COM INCORREÇOES. 

O SR. 
"CANTI: 

KERGINALDO CAVAL 

(Não foi revtsto pelo orador) - Sr 
Presidente João Goulart, V. EX. a é 
bem jovem, -e, por isw mesmo prefe­
rido dos Deuses. Nós outros, os que 
madrugamos nas estradas poeirentas 
da vida, os que sazonamos aos sóis de 
mil batalhas políticas e sociais; llós 
outros, os Senadores Já encanecidas 
temos apenas a perspectiva de wn sol 
suave, de_ um sol poente; mas isso. 
nem por LSBo e apesar disso, no.s tira 
nos arranca a vitalidade indispensá~ 
vel para emprestar o nosso entusias­
mo aos grandes probleinas da Pátria 
problemas que hoje, mais que nunca' 
de~afiam nossos estadistas, como ~ 
esfmge no caminho de T.eba.s à espera 
que Edlpo fizesse a grande revela­
ção. 

€ possível. Sr. Presidente do Senado, 
que, ac chegar a esta Casa, V. Exa .• 
com os cabelos tão pretos nos traga 
um })Ouco dêsse sol que já. para nós 
ctescan1ba no horizonte, mas ainda. é 
perspectiva. ouro pálido no crepúsculo 
da vida de todos nós. 

V. Exa .• Sr. Presidente, ao convívio 
àos Senadores que jâ Viveram muitos 
lustros, encontrará a cordialidade e a 
simpatia, característica& de todos nos 
e que constituem a tessitura mais fort~ 
que nos reune para servir M Bras11 
e fortalecer a República. 

Quando cheguei a esta Casa, inteira­
mente desprevenido desta festividR.l;;·?, 
acercou~se de mim êste baiano calmo 
que é Lima Teixeira, um poema sorJ"i· 
dente que recorda a Bahia - essa Ba· 
hia que é tôda amor e tõda ertcanta· 
mento. 

O Sr. Lima. Teixeira - Muito ohrí~ 
gado a V. Exa. 

O Sr. KERGINALOO 
CAI\'"I'I - Indagave.~me S. 
Vai falar? 

CAVAL­
Ex.n:-

Respondi-lhe que não; mas, em bre~ 
ves minutos, seduzia-me, arrastava~me 
omágico, o grande encantador e aqui 

~s~ou, em nome de uma corrente po­
.ihca. que também é populista, que 
sente os problemas do PDvo intensa· 
mente - o .Pll'tido Social progressis­
ta, de que sou obscurso llder nesta 
Casa. (Não apoiados.) 

_Sempre no terreno das formações mo~ 
ra1s e espirituais, o Partido Social Pro. 
gressista, no seu programa e nas suas 
aspirações, podemos dizê,lo, confunde-se 
com. o Partido Trahalhaista Brasileiro, 
<Mutto bem. Muito bem. palmas.> 

Podem certas jornadas fazer com que 
se bifurquem nossos destinos; mas, afi­
n~, todos nos reuniremos na - encru~ 
z~ada, po! ~a única_ aspiração, a 
gi ande aspl.l'açao que fo1 norte e guia 
do espírito clarividente que foi a pre-­
sidente Getúlio Vargas. (Palmas pro~ 
longadas no plenário e nas galerias). 
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O Partido Trabalhida Brasileiro deu 
a essa. grande batalha c.ivJea de re~ 
denção nacional o melhOr dtls suas 
fôrças, da sua inteligência e da sua 
dedicação. E fui também soldado 'do 
meu partido nessa grande batalha ct­
vica, 

Sr. Presidente, não vou prolongai' 
esta oração, Esta festa é, sobretudo, a 
de um encontl·o. Vem· V. Exa , mais 
moça, aos nossos braços, nesse encon .. 
tro da juventude com a velhlce, quem 
mais ganha somOs ·nós, os velhos, por .. 
que nos sentimos também um pouco 
mais moços. Grande milagre, grande 
sortilégio, grande encantamento! Da mo­
cidade vem a virtude que nos .alegra o 
coração. É um vinho espumejante, f a;_ 
lerno, que se derrama no nosso peito 
e nos aquece a alma. 

V. Exa. Presjdente, bem 0 pc.rieri 
sentir; está hoje nas suas mãos; co• 
mungue conosco~neste m2.::mo cs :s::.o. 
E que as palavras de amizade e cor dia .. 
!idade que V. Exa. ouve, atrave_~ de 
manifestação de todos cs Partidos, ne::ta 
Casa, sejam o penhor da sua dcdic<trão 
à Pátria, da sua d€dicação à aepúbU .. 
ca, da sua dedicação à democraciaf 
(Muito bem; muito bem!/ Palma. 
prolongadas.) 

REPUBL!CA-SE POR TER SAJDO 
COM INCORREÇOES, 

PORTARIA N, 5 DE 3 DE 
F,EVEREffiO DE 1956. 

O Diretor Geral, por determinaçAo 
do Senhor senador Prisco dos Santos 
Presidente da Banca Examinadora do 
c<•ncurso de Auxiliar Legislativo. re­
sr>lve designar, para Fiscais do referi.. 
~C\ concurso. os seguintes functoua... 
nos: 

Glória Fernandina Qui.nteia. 
Auxea de Barros Rêgo. 
Luzia Robichez 
Bibiana Ferreir8 de Pauis. 
Deollnda Maria Peixoto Braga, 
Helena Salvo Lageiro. 
Ivan PalmelTa 
Cláudio I. carlleiro Leal Neto~ 
Eurleo Costa Macedo. 
Renató Almeida Chermont 
Eurico Jacy AU!er, • 

- Em 26 lê manifestos de .seu 
Partido à. Nação. (DCN. 26-1-56.) 

Splvio Curvo: 
A_s paixões, por vêzes, incendem os 

honzontes, porém, o que seria da hn­
InaniQ"ade sem essas paixões? Que seria 

V. Ex.•, Presidente, deve reoordar­
se de que, nesta Casa, vultos eminentes 
e preclaros pornpearam pela inteligência 
e pelo conhecimento. 

secretaria do senado Federal em ft 
de fevereiro de 1956, - Luiz Nabfléo 
Diretor Gerai. ' 

- Em 13 emite pa1·ecer verbal, em 
nome da COnlissão de Saúde, a res­
peito do Projeto de Lei da Câmara 
n. 83-53 <DCN. 14-1·56.) 

Vitorino Fretre: 

. - Em 5 manifesta pesal' pelo taie­
euJlento do Embaixador Te:nlstoelPs 
de Graça Aranha. <DCN. 6-1-56.) 

. - Em 7 manifesta pesar pe!õ fa!e­
eunento do Sr. Antânio Rogerio Co­
imbra. (DCN. 8-1-56.) 

- Em 20, em explicação pe;:;soal, 
fal!t sôbre o Projeto de Lei da Câ­
mara ll· 17-56 (DNC. 21-1-liG. 1 

de todcs nós, se não tivéssemos para - A lOO de gaúchos excedeu, em certos 
oontat, nos dias derradelros da exis- mementos, na defesa das liberdades 
téncia, que nalgum tempo e nalgum públicas. Silveira Martins opoatropavà 
mOf!lento vivemos os grandes dramas aos áu1icos em palavras imortais e trans· 
nac10nais? Fomos coparte dêles mes. cendentes. A todo instante no espírito 
mos e, por isso, podemos legar à.s ge- gaúcho, virtude e dinamismo enoon­
rações vindouras o exemplo forta!r.ce. tramos signifkando, para todos nós 
dor que enche as almas e abunda nos s~~tlmento de bra.silidade que oorpo~ 
espíritos. nf1ca as nossas mais legítitnas aspt-

l'<lções. 

TRECHO DE DISCURSO DO SR. 
KERGINALDO CAVALCANTI 
PRONUNC~ NA SESSAO DÉ 
1.1.56, QlJE SE REPUBLICA POR 
TER SAlDO COM INCORRRE· 
ÇOES • 

V. Exa,, Presidente Jolio Gulart, l, 
como a& rosas que o cercam: talvez 
ainda em botão a desabrochar para a 
vida poJlitica de n06S0 Paf8. 

Nós outros somos <l experiência de 
cabelos branccs, que alvorece nas r.~iS­
.tiali cabeleirll§ o pó ae multa& ba~aihas, 

A vós de gaúchos excedeu, em certos 
momentOB, na defesa das liberdades 

DiBEc muito bem V. Bu.., Sr. Prt- públ!cas. Sllvelra Marthw apostro .. 
sidente, na sua breve aJocuçlo: todos te~ fava aos Aul1c0! em palavras .fmortaia 
mos que solver 01 problemas nadonais, e transcedentes. A todo instante no 
nacionalmente, e fã resolvemos 0 do pe- espirito gaúcho, virtude e dinamlsmo 
tró1eo com soluç~o brasdeira, peJa qual ~~;on;~~~~se;i';ruJ!ca~doir~~a todoá 
se bateu o presidE'nte Getúlio Vargas cc:rp.' orifica. .. - rlllas .. ,~ a ~'t~: 
(Parma' p_rolonpadas)" . .spu-açõee.. - -•' 

... 


